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APTOS DO PODER EXECUTIVO:
Decreto n. 2.0,B, que dá, regulamento A lei n. 127, que

Instituiu o montepio para os operarios dos arsenaes
de marinha da Republica.

Decreto n. 2.100, creando tres lagares lo supplentes e
!substituto do juiz seccional de Santa Catarina, eai
cada lima das eirctunseripç,ies federaes ein que fica
dividido aquelle estado.

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores — Decreto
de 1.1 do corrente,da Directoria de Justiu.

Ministerio da Fazenda — Peereto do 1,1 do corrente.
Ministorio da Marinha — Decreto de 10 do corrente.
SECRETARIAS D5 ESTADO:
AlilliSteri0 da Justiça e Negocios Interiores — Portaria

de 20 d n e irrente, da Directoria da Justiça —
Policia do Districtn Federal— Expediente de 10
do corrente, da Directoria de ConttLilidade— Expe-
diente de li do corrente, da Directoria do Interior.
—Instituto Sanitario Federal

Ministerio da Fazenda—Expediente da Directoria de
Contabilidade do Thesouro Federal de IS o 19 do cor-
rente—Expediente da Directoria do Contencioso do 13
do corrente—Acta do Conselho de Fazenda de 17 do
co rren te—It ecebed oria

Ilinisterio da Marinha—Portarias do 20 e expediente
de Ri e 15 do corrente.

Ministerio da ('.uerra—Portarias du IC e cape liente de
13 do corrente.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas —
—Expediente de 20 do corrente,da Directoriade Con-
tabilidade — Expedlento de 20 do corrente, da Di-
rectoria Geral de Viação—Expediente da Directoria
Geral dos Correios.

PERE/ti -CURA DO Disvarc-ro Fnnersm.—Actos do Poder
Executivo—Expediente de 20 do corrente, das Di-
rectorias do Interior e Estatistica e de Hygiene e
Assistencia Publica—Expeihente de 17 do corrente, da
Directoria de Obras e Viação

RENDAS Punucss—Rendimentos da Alfandega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria o da Mesa de Rendas.

SECÇái O JUDICIARIA
Acta do Supremo Tribunal Militar.
Acena das ~aras civil e criminal da Córte de Ap-

pellação.
Nerriciale.
MAse,ss REGISTRA.DAE.

IDIT /CS R AVISOS.
PARTE C OM PIRC/ AL .

Soeu:nomes ANONYMÁS— Acta da Companhia Estrada
de Ferro e Terras Rio Doce o Cuiethé.

ANNUNCTOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 2.091—DE 13 DE SETEMBRO DE 1895

Dá regulamento A lei n. 127, de 2) do novembro de
15.12, titio insti titio o montem pies os op .:J. :trios dos
arsenaes de marinha da Republica

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, em observancia ao disposto
no art. 33 da lei n. 127, de 29 de novembro
de 1892, decreta :

Artigo unico. O serviço do montepio insta-
tuido para os operarios dos arsenaes de ma-
rinha da Republica se regerá pelo regulamento
que com este baixa, assignado pelo almirante
Elisiario José Barbosa, ministro de Estado dos
nrgocios da marinha; revogadas as disposi-
ções em con tra.rio.

Capital Federal, 13 de setembro de 1895, 7°
da Republica.

PRUDENTE J. DE MOI ES BARROS.

Etii 'tr io Tosd Barbosa.

Regulamento para execução da lei n. 127,
de 29 de novembro de 189d, que insti-
tuiu o montopio para os operaries dos
arsenaes de marinha da Republica, a que
se refere o decreto u. 2.091 dota data

CAPITULO I
DA CONSTITIIICX0	 moaarEem

Art. 1. 0 Fica instituido o montepio para
OS operarios effeetivos e do quadro extra-
numerario e serventes effectivos do Arsenal

de Marinha da Capital Federal e das Dirocto-
rias de Artilharia e Torpedos (art. 10 da lei
n. 127).

Art. 2.° Este montepio tom por fim, nos
casos estabelecidos na lei n. 127, de 1892, não
só prover á subsistoncia dos operarios, a que
se refere, quando invalidas, como tambem
amparar o futuro de suas familias, quando
cites fallecerem ou se inhabilitarem para sus-
tentai-as (art. 20 da lei n. 127).

Art. 3• 0 Constituem o fundo deste monte-
pio :

1", as contribuições mensaes ;
2°, emolumentos dos titules
3, pensões extinctas ou não applicadas por

falta de quam a cilas tenha direito ;
40 , legados, doaçõw, subscripções ou quites-

quer baneficios feitos em favor do montepio;
5 1 , producto de quaesquer loterias quo lho

possam ser consignadas
6^, juros do capital assim constituido.
Art. 9.° Para esse fundo contribuirão men-

salmente com um dia dos respectivos venci-
mentos:

a) ted.s os operarios e serventes menciona-
dos no art. 1° (art. 3 4 da lei)

b) os aprendizes, desde que comecem a ven-
cer (art. 27 da lei);

c) os op?.rarios o serventes pensionistas
com a quota correspondente a um dia de pen-
são (art. 3° da lei).

Art. 5.° Os contribuintes que forem dispen-
sados do serviço por excesso de pessoal ou
arbitrariamente, provando-o, poderão conti-
nuar a contribuir pora o montepio (urt. 3,
paragrapho unico da lei).

§ 1. 0 E' marcado o prazo de deus mezes,sob
pena de proscripção, para ei contribuintes,
que estiverem Aos casos deste artigo, reque-
rerem ao ministro da marinha autorisação
para continuar a contribuir para o monte-
pio.

â 2. 0 Os contribuintes que obtiverem essa
autorisaçã.o poderão fazer o pagamento de
suas contribuições por semestres adeantaalos,
prescrevendo os seus direitos si deixarem de
offectuar a contribuição durante seis mezes
consecutivos.

Art. 6.° Quando removido ou transferido
de um arsenal para outro, ou em co omissão
do Ministorio da Morinba, na Republica ou
¡bre, i l ella, o operario continuará sempre a
contribuir coin a quota competente para o
montepio, o levará uma guia circumstancia-
da, que lhe será dada, independentemente do
requisição, no acto da transferencia ou no-
meação, afim de que lhe s .ja descontida a
quota do montepio na repartição em que lhe
forem abonados os venchnentos.

Art. 7." Quando o operario for trabalhar,
com ordem do governo, em serviço do qual-
quer outro ministerio ou particular, poderá
continuar a fazer a contribuição na reintrti-
ção comretonte do montepio, ou reservar, re-
querendo ao inspector, para que as contribui-
ções sejam descontadas, em relação ao tempo
que trabalhar !ira, dos seus vencimentos
quando elle volte aos trabalhos do arsenal ou
directorias.

paragrapho unico. Si o operario, nas con-
dições deste artigo, tornar-so pensionista ou
faltecor deixando herdeiros com direito á re-
versão, far-se-lia do beneficio o desconto das
quotas que o contribuinte hoover deixado do
satisfazer.

Art. 8. 0 O produto das quintas de centri-
buição o em geral tolas as sommas arrecada-
das por qualquer titulo, em favor do monte-
pio, continuarão a sor convert'das cai ap
ces da divida publica, bem como o saldo que

porventura exista proveniente das pensõcs
descontadas ex ri dos decretos ns. 5622, do 4
de março de 1879, e 745, de 12 do setembro tio
1890 (art. 4 da lei).

Art. 9.° Todas as quantias arrecadadas na.
fôrma do art. 3 consideram-se desde sua en-
trada em caixa como constituindo o fundo do
montepio e em caso algum serão restituidas.

Paragrapho un ico. Nestes termos, deixará
do ter logar a indemnisação das contribuições
Com que houverem concorrido para o ex-
tincto Monte de Pensões aos opera,riosdos Ar-
sentes da Republica que se alistarem na bri-
gada do artifices militares,de que trata o de-
creto n. 948, do 5 de novembro do 1890.

Art. 10. São consideradas ponsionisteS
deste montepio as viuvas pobres quo porven-
tura existam de operarias do arsenal o do
antigo Laboratorio Pyrotechnico desta capi-
tal, fallecidos durante o periodo da execução
do primitivo montepio (art. 3.2 da lei do
1880).

CAPITULO II

	

DO BENEFICIO	 •

Art. 11. O beneficio decorrente do monte-
pio instituido pela lei n. 127, do 1892, reali-
sa-se em pensões pagas om vida dos contri-
buintee ou em sua reveasão aos herdeiros
herdeiros nos termos dos artigos seguintes

SECçKo PRIMEIRA.

Da pensilo

Art. 12. Tem direito á pensão
1°, o contribuinte que contar 20 amos

mais de serviço e que, por molestias nelle
contrahidas ou par avançada idade, ficar im-
po ,sibititado de continuar a servir, perce-
berá

a) tendo 20 annos do serviço, metade do
jornal

b) tendo 25 amos, o jornal por inteiro
c) tendo 30 annos ou mais, o .jornal

classe immediata mente superior, si tiver mais
de um anno de exercicio na anterior, e si for
operario de l' classe, mais um terço Co jor-
na!;

(I) tendo de 20 a 25 tomos de serviço ou de
25 a 30, pensão proporcional ao tempo inter-
mediado (art. 5" e paragraphos)

2", o contribuinte que contar qualquer
tempo do serviço e durante elle soffror des-
astre por motivo alheio á sua volitado, com-
petentemente provado, e do qual resulte im-
possibilidade de continuar a trabalhar, per-
ceborá o jornal de sua clase (art. 110).

3, o contribuinte que se invalidar, sem ser
por molestia adquirida nas repartições a que
se refere este regulatnento, perceberá

a) tendo 20 annos de serviço, o jornal do
sua classe

b) lendo do 15 a 20 tomos de serviço, o jor-
nal da classe immediatamente anterior, ou o
jornal de sua cl isso, menos 1/3,si pertencer á
terceiro (art. 7).

Paragrapho unico.Para oseffeitos deste ar-
tigo descontar-se-ha o tempo absorvido por
licenças, castigos, faltas ou molestias que não
tiverem tido por causa o serviço do arsenal
(art. 5") .

Art. 13. A loucura é equiparada á inva-
!hW, para L01108 03 eff , ao.3 do artigo ante-
rior.

Art. 11. As pensões em geral ficam sujei-
tas a desconto e rateio, sem tiiltitO á poste-
rior indeMnisação, desde que a insuilieienai,t
do fundos do montepio miro p t te pegai-ria
integralmente (art. 5" â
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Paragrapho unico. O desconto e rateio, que
serão relativos e proporcionaes ao defies't que
fôr verificado no fundo do montepio cessarão
immediatamente com o desapparecimento do
deficit.

Art. 15. Para os effeito3 do presente regu-
lamento só se contará o tempo de serviço du-
rante o qual o op;rario tenha contribuido
para o montepio, computando-se o tempo da
contribuição anterior para o operario que,ba-
vendo deixado o serviço, a elle volte do novo
(art. 28).

Paragrapho unico. O tempo de serviço co-
meçará a decorrer da entrada do operado
para o arsenal (art. 27).

Art. 16. Para o calculo da pensão não será
em caso algum computado outro vencimento
que não seja o jornal da classe do operado.

Art. 17. O contribuinte que depois de 15
annos de serviço fenecer em estado do sol-
teiro, sem familia e sem recursos, terá direito
ao seu enterramento pela caixa do montepio,
sendo regulada a despeza pela que faz a Em-
preza Funeraria dcsta capital (art. 29),

Paragrapho unico. Este abono será deter-
minado pelo inspector do arsenal com infor-
mação da commissão do visita, que poderá ter
a iniciativa na proposta.

SECÇÃO SEGUNDA

Da PerCP3a0

Art. 18. Chama-se reversão o direito que
teem os herdeiros do contribuinte a haver,
nos termos deste regulamento, a pensão cor-
respondente que, em caso algum, poderá ser
maior que a metade da que caberia eno vida
ao contribuinte.

Art. 19. Teem direito á reversão os her-
deiros do contribuinte:

1", que fenecer depois de 20 annos de ser-
viço, percebendo uma pensão igual á metade
do que poderia o fenecido receber nas hypo-
theses do art. 12-1 (art. 8")

2", que fenecer contando de 15 a 20 annos
de serviço, percebendo

(1) um t pensão correspondente á metade do
que perceberia com 20 annos de serviço, si na
classe em que fallecer tiver mais de um anno
de exercido :

b) uma pensão correspondente á metade do
que elle perceberia na classe immediatamente
anterior si não tiver um anuo de exercido na
classe em que fenecer;

c) uma pensão correspondente á metade do
jornal da classe, menos 1/3, sendo da terceira
(art. 9").

Art. 20. Os herdeiros não teem direito á
reversão:

1", quando o fenecimento do contribuinte
occorrer antes do 15 annos do serviço (art. 8"
paragrapho unico) ;

2, quando o contribuinte se houver casado
em artigo de morte (art. 14, § 16).

Art. 21. Gosa,m do beneficio da reversão 03
herdeiros do contribuinte, uns na falta dos
outros, na ordem seguinte (art. 20):

I". a viuve
2, , os filhos menores repartidamento ;
3 1, as filhas solteiras que viviam na com-

panhia do operaria ou fóra della como neces-
sario consentimento;

4, a mãe, salvo si não tiver vivido em
companhia do instituidor do montepio

50 , as irmãs solteiras, repartelarnente.
Paragrapho unico. Desse beneficio só gosam

as filhas legitimas ou reconhecidas o legiti-
madas, salvo as que o forem por subsequente
matrimonio contrahido caosa inortis (arts. 19
§ 3°c 14 § 20).

Art. 22. Não é transmissivel o beneficio da
reversão, cuja pensão se extingue sempre com
a morte do beneficiado ou cem a cessação do
direito de percebei-a.

Art. 23. As pensões das filhas menores só
serão pagas aos tutores legalmente consti-

qne deverão requerer, juntando a
certidão do termo de tutella, do que dar-se-
lia communicação ao juiz do respectivo in-
ventario.

Art. 24. Um terço da pensão dos filhos
menores será depositado na Caixa Economica,
devendo o deposito ser verificado com a apre-
sentação semestral da respectiva caderneta na

repartição por onde se faz o pagamento da
pensão (art. 10).

§ 1." A direcção do montepio podo em qual-
quer tempo, sempre que julgue conveniente,
obrigar o tutor a apresentar a caderneta, sem
pre,juizo da apresentação necessaria estatuida
acima.

§ 2.^ Ao tutor que não aprseentar a Ca-
derneta em tempo opportuno, dentro do pri-
meiro mez de cada semestre e sempre que
lhe for exigido ou apresentai-a sem ter feito
o depssito, não se pagará as pensões que se
forem vencendo, levan lo-se o facto ao conhe-
cimento do juiz competente.

§ 3s' O numero e importancia da caderneta
serão lançados nos assentamentos do pensio-
nista, o que constará do nota authenticada
na mesma caderneta, feita pela estação com-
petente.

Art. 25. Os tutores poderão utilisar deus
terços da pensão dos menores com sua edu-
cação, ficando obrigados, sem prejuizo de
suas obrigações perante o juizo do inventario
a apresentar a matricula dos tutellados nos
estabelecimentos de educação, att estados men-
saes de frequencia nas aulas ou cursos, e de
quatro em quatro nines certidão do vida dos
mesmos tutellados (art. 11, paragrapho
un ice).

Art. 26. Os menores que tiverem em de-
posito quantia suficiente serão admitthlos
em qualquer instituição pia que mantenha
hospital, levantando os tutores, para esse
fim, da Caixa Economica, o capital necessarie
e devendo apresentar o titulo ou diploma
para os precisos assentamentos (art. 12).

Art. 27. Fenecendo o menor beneficiado
sem se achar no goso das vantagens do ar-
tigo anterior, o seu tu ter poderá levantar da
Caixa Econornica a quantia necassaria para as
despezas do seu enterramento (art. 12, para-
grapho unico).

Art. 28. Os tutores respondem pela regular
appaação das pensões dos menores seus tu-
telhados, nos termos da legislação penal e or-
pha,nologica.

SECçÃO TERCEIRA.

Da perda do beneficio

Art. 29. Perdem o direito á percepção do
beneficio :

1", o contribuinte que se despedir ou for
demittido, salvo nos casos do art. 5^ (art. 13);

2°, a viuva
a) si por culpa sua não estiver em com-

panhia do marido ao tempo do fenecimento;
b) contrahindo novas nupcias
c) tornando se deshonesta (trt. 15 e §§)
30 , o filho menor:
a) completando 18 anilas, salvo si estiver

em estudos, caso em que perceberá a pen.:ão
até aos 21;

b) entragando-se a vicies reprovados ;
c) sendo aos II annos inteiramente anal-

phabeto, por °ocasião da morte de seu pae
(art. 16 e §§)

4, a filha eu irmã
s) casandose
b) tornando-se deshonesta (art. 17).
Art. :30. O reconhecimento da cessação do

direito á percepção do benctio será verifi-
cado e julgado pela junta directora do monte-
pio. em vista de prova authentica e nos termos
deste regulamente.

CAPITULO III
ns. ADMINISTRAÇÃO DO :MONTEPIO

Art. 31. A administração do montepio, sob
a autoridade superior do ministro de Estado
respectivo, s-Jrá, affecta a unia junta (1 irectora
auxiliada wdas commissões de visita (arts.
21 e 26).

PRDIEOIA.

»a Pata directora

Art. 32. A junta directora do montepio
compõe-se do inspector do arsenal, do conta-
dor e do pagador da marinha, e se reu !irá
no Arsenal de Marinha, sempre que for
convocada pelo inspector, para o exercicio
de suas attribuisões.

Art. 33. Compete á junta directora:
1, julgar as habilitações para a percepção

do beneficio;

2", julgar a perda do direito a essa perce-
pção

3", consultar com o seu parecer sobre as
questões que se suscitarem relativas ao mon-
tepio;

4, publicar, no principio de cada anuo, uns
Boletim- contendo a receita e a despeza do
anuo findo discriminadamente

5°, deliberar sobre a constituição de fundo
do montepio, applicação e conservação de
seu capital OITI apolices da divida publica ;

6', determinar, mediante as contas e cal-
cules feito3 na Contadoria, a porcentagem do
rateio quando haja deficiencia do fundo de
montepio para attender ao pagamento dos
beneficies

7', conhecer das reclamações dos operados
dernittidos que alleguem que o foram arbitra-
riamente para o effeito do disposto no art. 50.

Paragraphe utile°. As resoluções da junta
serão sempre submottidas á approvação cio
ministro para quem ,além disto, podem os in-
teressados recorrer quando se julgarem le-
sados em seus direitos por qualquer acto do
pessoal administractivo do montepio (art.30).

Art. 34. Ao inspector do arsenal, como
membro da junta, compete

1^, convocar e presidir as sessões da junta
sempre que for necessaria a sua reunião ;

assignar todo o expediente relativo ao
serviço do montepio e em geral expedir to-
da asas instrucções e ordens convenientes para
regular o serviço do montepio

3", despachar todos os requerimentos rela-
tivos ao montepio, dando-lhes o preciso ex-
pediente

4, submetter ao ministro,para approvação,
as consultas e deliberações que a junta hou-
ver tomado ;

5", entender-se com as commissSes de visita
todas as vezes que for necessario

6', velar pela fiel execução deste regula-
mento.

Art. 33. Ao contador da marinha, como
membro da junta, compete

1', receber e informares requerimentos dos
contribuintes pedindo pensão e dos respecti-
vos herdeiros solicitando reversão

2°, flscalisar a arrecadação geral do mon-
tepio e dirigir toda a sua escripturaç'ão

3, expedir as ordens immediatas para ex-
ecução das resoluções da junta sobre conver-
são appt icação do capital do montepio.

Art. 36. Ao pagador de marinha, como
membro da junta, compete :

I s
'
 fazer todas as transacções e despezas

que forem necessarias ou determinadas pela
junta

2', receber os juros das apolices, bem como
a irnportancia de subscripções,acções,legaslos,
que forem feitos em favor do fundo do mon-
tepio

3", effectuar o pagamento das pensões aos
beneficiados munidos dos competentes titules.

Art. 37. As pensões dadas por este regula-
mento aos membros de junta são inherentes
aos respectivos cargos, não devendo preju-
dicar as exigencias do serviço publico, nem
dando direito a gratificações extra,ordinarias.

SECÇÃO SEGUNDA

Das coinotiss3es de visita

Art. 38. Como auxiliar da administração
do montepio, haverá em cada oficina do ar-
senal o directorias uma commissão de visita,
compesta de tres operarios designados pelo
mestre o nomeados pelo director (art. 26).

Paragrapho unico. Estas esminissões, nas
quaes não poderá entrar ninguem contra
vontade propria e cuja escolha deverá reca-
hir em operados circumspectos,se correspon-
(lerão directamente com o inspector do arse-
nal, (art. 26, paragrapho unico).

Art. 39. Incumbe ás commiss5es de visita:
I", ir á casa dos contribuintes que deixarem

continuadamente de comparecer ás oficinas
ou que houverem communicado acham em-se
enfermos

2", visitar periodicamente os orerari s
sionistas ;
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3", levar ao conhecimento do inspector o
estado de saude dos contribuintes, como dos
Pensionistas, afim de serem tomadas as pro-
videncias que forem convenientes

4', deligenceir afim de que 03 beneficiados
preencham as exigencias (leste reeulamento,
para que possam gosar do beneficio, infor-
mando de tudo ao inspector, para que seja
elle suspenso, quando for caso disso.

Art. 40. Os membros das cornmissões de
visita serão punidos criminalmente pelas in-
formações apaixonadas ou suspeitas que de-
rem sobre os assumptos sujeitos ã. sua obser-
vação e pelem ser dostituidos pelo director
sempre que seja conveniente.

Art. 41. As funcçõee das commissaes do
visita não excluem a obediencia, respeito e
subordinação que devem existir entre as au-
toridades superiores do arsenal e os opera-
rios, nem autorisam sua intervenção na di-
recção superior do montepio.

Art. 42. Manar da obrigação que toem as
eommissões de visita do communicarom ao
inspector a enfermidade dos contribuintes, a
estes corre o dever de fazerem a communica-
cão logo que adoecerem e sempre que lhes
fer possivel.

SECi::(0 TERCEIRA.

Da habilitação

Art. 43. A habilitação para a percepção do
beneficio instituido peia lei n. 127 de 1892,
deverá ser produzida perante o inspector do
arsenal, que mandará ordenar o processo e o
submetterá ao conhecimento da junta logo
que elle se ache em termos de ser julgado.

Art. 44. Toda a habilitação deverá ser
iniciada por uru requerimento dirigido ao
inspector o competentemente instruido.

Paragrapho [lince. Requerendo pensão o
operado ou servente,o inspector mandal-o-ha
submetter á inspecção do saude pela junta
medica da armada, afim de se verificar si se
acha em estado grave de setilha ein avançada
citado ou invalido, e ordenará a apuração de
seu tempo do serviço e de contribuição, in-
clusive ao antigo monte de pensão (extincto).

Art. 45. Para obter o beneficio em rever-
são habilitarão

1 A viuve. apresentando:
) certidão do casamento

b) certidão de obito do marido
c) justificação que prove
1 0, que não estava divorciada em termos

legaes
2^, que viveu em companhia do marido

até seu fenecimento
3", que se conserva em estado de viuvez
4", que vive honestamente
11 Os filhos menores, apresentando
a) certidão do casamento dos paes
b) certidão de otite dos mesmos:
c) certidão de casamento das mães, si vi-

verem o houverem passado a segundas
nu peias ;

d) certidão do reconhecimento ou da per-
filhação dispensada nestes casos da a lettra a;

Para os do sexo masculino
e) certidão ae idade
nattestado no caso de ser maior de 18

;limos, provam !o estar seguindo estudos
g) matricula ou aocurnento que prove que

003 II annos rãO era analphabeto
h) folha corrida para provar que não se

entrega a vicies reprovados.
Para os do sexo feminino
i) justificação de que são solteiros e ho-

nestos.
e I'. Pelos filhos menores do contribuinte

fenecido requererá o seu tutor, juntando
ao requerimento a certidão do termo de
tutella.

e 2. 0 Havendo mais de um filho menor, a
pensão será dividida em tantas partes iguaes
quentes forem os alhos com direito ao bene-
ficio e essas partes não pessarit ) aos demais
quando seu usofruidor morra ou porca o di-
reito á percepção della.

III. A mãe do contribuinte, apresentando:
a) certidão de idade do filho
b) justificação que faça certo:
1^, que era mãe do fenecido;
20, que viveu sempre em companhia do

filho ;

31 , que não existem viuve, ou filhos do con-
tribuinte ou, si exiitem, não teem direito ao
beneficio

C, que vivo honestamente ;
5^, que não é casada..
IV. A irmã do contribuinte, apresentando:
n) certidão de idade do operario
b) justificação que prove
1^, que vivia elo companhia do fenecido
20 , que não existem viuva, filhos ou mães

do contribuinte fenecido, ou, si existem, não
teern direito ao beneficio ;

3", que vive solteira e honestamente.
Art. 40. Todas as justificações que tenham

de ser produzidas para prova de qualquer
das eircumstancias do artigo anterior, que
não consto do prova documental, reconhecida
em direito, devem ser effectiradas perante a
Auditoria Geral de Marinha, com sciencia do
procurador seccional da Republica.

Paragrapho unieo. Quando 03 ,iustificantes
não possam satisfazer a importancia das cus-
tas e emolumentos das justificações, estas
serão pagas pela caixa do montepio, por conta
dos justillamtes, para descontar nas pensões
mediante guia expedida pelo escrivão da au-
ditoria e rubricada pelo auditor.

Art. 47. O inspector do arsenal logo que
tenha completado todas as diligencias neces-
sarjas para a habilitação á percepção do be-
neficio, designará (lia para o julgamento e
convocara o contador e o pagaaor da marinha
afim de se reunir a junta directora.

§ 1." Proferida a decisão, subirão por in-
terrnedio do inspector todos os papeis autoa-
dos e numerados ao ministro da marinha,
que, si concordar com chia, a mandará cum-
prir.

@ 2." Com o despacho do ministro voltarão
os papeis ao inSp?ctOrAlle Lhe dará execução,
ordenando qualquer diligencia, mandando
archiver ou remettendo á Contadoria, para
serem expe 'idos 03 titules competentes.

Art. 48. Os titulo i do montepio serão assa
gnados pelo ministro da marinha.

Art. 49. As habilitações para a reversão
do montepio devem ser iniciadas dentro de
tres anuos, contados da data do fenecimento
do contribuinte, sob pena de preseripção.

Paragrapho unico. Esso prazo come;•ark a
correr da data do presente regulamento para
as habilitações correspondentes aos contri-
buintes mortos anteriormeme.

Art. 50. A liquidação do tempo de serviço
dos operarios e aerventes continuará, nos
termos da legislação vigente, a ser apurada
pelo conselho naval.

SECÇA0 QUARTA.

Drt epotrar;(7o e exped iente

Art. 51. A escripturação e expediente do
montepio dos operarios ficam affectos á Con-
tadoria da Marinha.

Art. 52. haverá para a escripturação do
montepio, além dos livros auxiliares, os se-
guintes livros:

1", Gd.ea, a cujo debito serão levadas tolas
as quantias arremdadas em favor do mente-
pio, seja qual for a proveniencia ou origem,
creditando-se nelle todas as despezas feitas
cem pagamento de pensões, funeraes, corre-
tagens, senos, publicações, etc.

ee urrderneta rIe Opr, rro • i0 pe;28:0Pi s;ta, para
pagamento (las respectivas pensões e em que
resumidamente lançar-se-ha a data da con-
cessão de pensão, sua importencia e a contri-
buição mensal que faz para o montepio ;

eadeencee dc peatiotttas em rcccrst7o,
que servire para o mesmo fim da dos opera-
rios, e do mesmo modo escripturada.

Art. 5. De todos os titules de montepio
se cobrará La de emolumentos.

Paragrapho unieo. To'as essas quantias
ieverterão em favor do fundo de montepio e
serão cobrados por desconto na ocasião
primeiro pagamento ao pensionista, salvas
as certidões, que serão pagas desde logo.

Art. 54. Todos os livros de eseripturação
do montepio serão numerados e revestidos das
formalidades de abertura, encerramento e
rubrica que serão feitos por qualquer dos
membros da junta.

Art. 55. A junta directora tem compo-
tencia para regular, como entender conve-
niente, a escripturação o expediente do mono
tepio, ecoando 03 livros o estabelecendo as
normas que forem necessarias para a regula-
ridade do serviço.

CAPITULO IV
DO MONTEPIO NOS ARSENAES DOS ESTADOS

Art. 56. Fica igualmente constituido o
montepio para os operarios e serventes dos
demais arsenaes de marinha da Republica,
(art. 34)

Paragrapho unico. Com a organisação
desse montepio, cessam os cralitos concedi-
dos pelo fundo das contribuições dos opera-
rios do Arsenal de Marinha da Capital Fede-
ral para aquelles arsenaes (art. 34).

Art. 57. O montepio desses operarios se re-
gerá pala disposições deste regulament) em
tudo que lhes for applicavel.

Art. 58. A direcção do montepio dos ar-
senaes dos estados caberá a uma junta com-
posta do reipeetivo inspector, exercendo as
funcçõee que este regulamento define para
o contador e o pagador na marinha, o in-
spector ou delegado e o thesoureiro d is repar-
tições fiseaes da União alii localisados.

Paragrapho unico. Para o exercieio dessas
funcções, o ministro da marinha requisitará
do ministro da fazenda a precisa autorisação.

Art. 59. O inspector do arsenal no estado
mandará cumprir as deliberações da junta,
independentemente da intervenção do minis-
tro da marinha, cujo despacho só é necessario,
quando a deliberação da junta for centraria
á peetenção dos recorrentes, caso em que o
inspector enviará tolos os papeis devida-
mente ordenados.

Art. 60, Aos interessados cabe promover
a intervenção da autoridade ministro
sobre os negocies do montepio sempre que
se julgarem preteridos em seus direitos.

Art. 61. Nos estados, cujos arsenaes forem
nas capitaes, as justificações precisas para as
habilitações, serão dadas perante o juiz seccio-
nal, se:ente o respectivo procurador ; quando
forem em outra cidade, devem ser procoszadaa
perante o juiz que exercer a jurisdieção cORI-
mutn, intimado o respectivo orgão do mi-
nisterio publico local.

Art. 62. O abono das pensões só se tornará
efectivo quando o permi ttirem os recursos do
respectivo montepio.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAs

Art. l . 0 Logo que entrar em execução esto
regulamento, a junta directora do montepio
do Arsenal da Capital Federal se reu n i rá para
estabelecer a fórma de cscripturação e mo-
delos doe livros e diplomas, communicando
suas resoluções, depois de approvadoi pelo
ministro, ás demais juntas directoras, afim
de que as observem uniformisando assim o
serviço.

Art. 2." A tolos 03 operarios e serventes
será distribuido um exemplar impresso do
presente regulamento.

Secretaria de Estado doe Negocios da mato.
alma, 13 de setembro do 1895. —El:Çi . n r:o J.
1.0 i.bosa

DECRETON.2.100 —az 19 DESETEMDRO DE 1893

Crua os ires logares (1 .3 suppl,intes d) substituto do
juiz seccional do Santa Catharina e:n nada ii na das
circuni5crim .3es fa:lerues eia que rica divilid o aplano
estado

O Presidente da Republica aos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Art. 1.° Ficam medos no ()dado de Santa
Catherine, nos termos do aaa. 3' e 1" da lei
n. 221 de 20 do novembro de 1894, 03
tres legares de supplentes do substituto do
juiz seccional em cada uma das eircum-
scripções federaosde S. José,S. aliguel,Tijueas,
Itajahy, Blumenau, S. Francisco, S. Bento,
Laguna, Ararangua, S. Joaquim, Lages, Co-
ritibanos o Campos Novos, as qtates com-
prehenderão 03 territories das comarcas da,
mesma denominação, com exeeNão da; do
S. Francisco, que se comporá da comarca de
igual nome e da de Joinville, de Itejelly, que
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será formada pela comarca desta denominação
e da de Brusque, e da Laguna que compre-
henderá as comarcas da Laguna e Tubarão
ficando assignadadas, como limites das cir-
cumscripções, em que è dividido o estado, as
das comarcas que as compõem em toda a
extensão que lhes for applicavel.

Art. 2.° Em cada uma destas circum-
scripções, conforme o art. 4° da mesma lei,
terá o procurador da Republica um aju-
dante.

Capilal Federal, 19 de setembro de 1895,
7° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por decreto de 19 do corrente mez, foi no-
meado o bacharel Antonio Martins Pinheiro
para o legar de procurador seccional da Re-
puplica no estado do Pará.

Ministerio da Fazenda

Por decrete de 19 do corrente, foi exone-
rado a seu pedido Dametrio Silva do legar de
2° escripturario da Alfandega de Paranaguá,
estado do Paraná.

Ministerio da Marinha

Por decreto de 19 do corrente, foi promovi-
do a cirurgião de 3' classe, capitão-tenente,
o do 4' classe,capitão-tenente graduado, Dr.
Guilherme Ferreira de Abreu, contando an-
tiguidade de 30 de agosto de 1894.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 20 do corrente, conca le-
ram-se tres mezes do licença nos termos do
art. 27 §§ 1 0 e 11 do decreto n. 1.160, de 6
dezembro d3 1892, ao escrivão do Deposito
Publico desta capital, Julio Alves de Azevedo
para tratar de sua sande.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de hoje foi concedida a exo-
neração que pediu o cidadão Francisco Xavier
Pinheiro, do cargo de 3) supplente do dele-
gado da 16" circumscripc-ão urbana.

Directoria da Contabilidade

Expediente de 10 de setembro de 1805

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
oxpedição de ordem afim de que

Seja paga a conta de 22:911$?.69, de forne-
cimentos feitos em julho e agosto ultimes ao
internato do Gymnasio Nacional;

Seja indemnisado o director da secretaria
da Assistencia Medico-legal de Alienados da
quantia de 8:074V09 em que importaram as
despezas por ele feitas com o material da
alludida assistencia em agosto findo

Seja entregue ao thesoureiro da Santa Casa
da Misericordia, a subvenção de 6:000$ vo-
tada para o actual exercicio, pela lei n. 266,
d3 24 de dezembro do anuo passado, para o
Instituto Pasteur a cargo da zneama Santa
Casa. — Deu-se conhecimento ao respectivo
provedor

Seja posto na Alfandega do estado do
Pará mais o credito de 6:000$ para occorrer
durante os mezes de setembro e outubro ao
pagamento do aluguel da lancha empregada
no serviço quarentenario do porto.— Deu-se
conhcimento áquella alfandega;

Seja paga ao Dr. Joaquim Cardoso de Mello
Reis, major-medico da brigada policial, por
não ter seguido para Europa onde ia em com-
missão estudar a organisação dos manicomios
penaes, a quantia de 1:955:017$, importancia
do soldo, etapa o gratificação que deixou de
perceber de 1 a 11 do abril do corrente anno
e do soldo e etapa dessa data até 19 de julho
ultimo, ficando sem effeito a de 18 daquelle
mez que solicitou o pagamento dos venci-
mentos do mesmo doutor, pela delegacia do
thesouro em Londres

Seja escripturada, no Thesouro Federal,
como renda do Instituto dos Surdos Mudos,
a quantia de 371$, proveniente de livros en-
cadernados pelo dito estabelecimento em agosto
findo para a Bibliotheca Nacional.

—Autorisou-se o director da Assistencia
Medico-legal de Alienados, a pagar a D.Laura
Braga Freire da Silva, os salarios na impor-
landa de 210$ relativos aos mezes de março,
abril e maio ultimos, que deixou de perceber
o seu fallecido filho, José Freire da Silva, na
qualidade de copeiro das colonias de aliena-
dos.

Directoria do Interior

Additamento ao expediente jd publicado

Foram naturalisados cidadãos brazileiros
o subdito portuguez José Rodrigues da
Costa, o allemão Frederico Bnker e o marro-
quino Nisin Cabeza, residentes, este na Ca-
pital federal e aquelles no estado de S. Paulo.

Remetteram-se ao presidente do dito
estado as portarias dos dons primeiros.

—Communicou-se ao governador do estado
do Pará que o Prosidente da Republica, a
quem foi presente o officio da mesmo gover-
nador, datado de 22 do agosto proximo findo
agradece a moção que, em cópia, acompa-
nhou o dito officio, e na qual o conselho mu-
nicipal da cidade de Santarém, naquelle es-
tado, assegura a sua solidariedade com o
modo do proceder do governo federal na
questão da ilha da Trindade.

Dia 19 de setembro de 1805

Accusou-se recebido o agradeceu-se o offi-
cio de 5 deste mez, com o qual o governador
do estado de Pernambuco remetteu cinco
exemplares impressos da collecção das leis do
mesmo estado promulgadas no corrente armo,
bem assim igual numero de exemplares das
propostas dirigidas pelo governo ao congres-
so legislativo.

Accusou-se o recebimento do officio de
22 de agosto ultimo, com o qual o ministro
brazileiro em Lisboa rometteu deus exem-
plares do Boletim de Sanidade Maritima,
de onde se verifica que o governo portuguez
declarou infeccionado de peste bubonica o
porto de Hong-Kong e suspeito da mesma mo-
lestia o de Macau.— Foi remettido o oficio,
com os boletins, ao inspector geral de Saude
dos Portos, para os fins convenientes.

—Remetteu-se:
Ao presidente do estado de Goyaz 500 ti-

tules de eleitores, á vista da requisição que
fez em oficio de 23 do agosto ultimo

Ao Ministerio da Fazenda, para que possa
ser tomado na consideração que merecer, o
requerimento no qual a mesa administrativa
dacasa (le caridade da cidade de Diamantina,
no estado de Minas Gomes, pede sejam des-
pachados, livres de quaesquer direitos, os
medicamentos e objectos mandados vir, do
estrangeiro, com destino áquella instituição
e'ao hospicio de alienados que lhe é annexo.—
dommunicou-eo ao presidente do dito esta !o'
em referencia ao oficio de 13 do corrente
mez, com que transmittiu aquelle reque-
rimento.

—Ao Ministerio da Marinha. conforme re-
quisitou em aviso de 2 do corrente mez, cópia
da proposta apresentada pela firma lIaupt- &
Rapp para os concertos de que necessita a
lancha Laseeeto, pertencente á lnspectoria
Geral de Sande dos Portos.

Dia 20

Foi naturalisado cidadão brazileiro o sub-
di o austriaco linga Karams, residenteino
estado de Minas Geraes.

--
Requerimento despachado

Major honorario Salustiano José Monteiro
do Barros.—Dirija-se ao Mi n istorio da Guerra,
ao qual foram remettidos os documentos ori-
ginaes de que pele certidão.

INSTITUTO SANITARIO FEDERAL

Re me t teram-se :
Ao governador do estado de Pernambuco

e ao presidente do da Parallyba 100 tubos
de lynapha vaccinica para vaccinação e re-
vaccinação daquelles estados.

Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses as formulas e amostra dos prepara-
dos denominados Elixir alimentar do carne
e isola, vinho tonico reconstituinte de carne,
kola, e lacto-phosphato do cal e vinho de
quina, ferro-cola phosphato solicitados á ven-
da pelo pharmaceutica Joaquim Ferreira de
Moura.

—Cornmunicou-se ao pharmaceutico deste
instituto em serviço na alfandega ficar-se
interelo do embargo, por elle feito, da está-
dia do 50 garrafas do vinho de kola phosplia-
tada de Midy; G grosas do oleo vermifugo de
A. Fahnestock ; 50 caixas Prollnis; e con-
signados aos droguistas E. Charles, Vantellet,
Costa Rangel St Monteiro e Silva Araujo
St. Comp. visto estarem sujeitos aos §§ 60 dos
arts. 20 e 38 do regulamento em vigo•

Resiterimentos despachados

João Theobaldo Jaeger. pedindo certidão
do seu producto denominado Café Dapurativo
já approvado por este instituto.—Certifique-
se como requer.

Pedro Garcia Fialho, pedindo licença para
abrir pharmacia sita á rua Elias da Silva

. 55 (Cupertino).—Deferido, passe-se a li-
cença.

Ministerio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Da 18 de setembro de 1895

Expediente do Sr. ministro
Ao Ministerio das Relações Exteriores de-

clarando que a importancia de 143$380, per-
tencente ao espolio do subdito italiano, Guide
Clemente, foi recolhido ao 3 cofres do estado
do Rio de Janeiro, como informa a Collectoria
de Rendas da cidade da Pally133. do Sul.

—A' Casa da Moeda recommendondo que
sejam remettidas á Alfandega de Porto Alegro
a iinportancia de 25:000$ em moedas do ni-
cleel de 200 e 100 reis o a de 5:000$ em mo-
edas de bronze.

—A' Alfantlega de Santos declarando impro-
cedente a reclamação do thesoureiro da
mesma repartição á cerca de notas falsas, en-
contradas nas remessas do dinheiro feitas ao
Thesouro, á vista da informação da Caixa de
Amortisação.

A' da cidade do Rio Grande do Sul decla-
randoque não pôde ter logar o augmentodel0
trabalhadores para o serviço das capatazias e
recommendando que providencie paracessar a
pratica do serem retirados trabalhadores
desse serviço para o de expediente das sec-
ções.

—A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes re-
commendando que abstenha-se de fazer des-
pesas sem estar habilitada cora o necessario
credito, -oh pena da responsabilidade, de que
trata o art. 14 do dereto n. 10145 de 5 de ja-
neiro de 1880,



Sabbado 21
	

IARIO OFFICIAL
	

Setembro (1895) 6'7'49

CONSELHO DE FAZENDA

Acta da sessão de 17 de setembro de 1895

Aos 17 dias do mez de setembro de 1895,
reuniu-se o Conselho do Fazenda sob a pre-
sidencia do Exm. Sr. ministro da fazenda
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves,
estando presentes os Srs. presidente do Tri-
bunal do Contas Dr. Didimo Agapito da Vei-
ga, directores do Contencioso Dr. Democrito
Cavalcante de Albuquerque, da Contabilidade
Joaquim Alonso Moreira de Almeida e das
Rendas Publicas Luiz Rodolpho Cavalcanti de
Albuquerque.

Depois de lida e approvada a acta da sessão
anterior, tomou o conselho as resoluções se-
guintes:

Deu provimento ao recurso interposto por
Lucas de Souza & Comp., do despacho da
inspectoria da Alfandega do Pará mandando
pagar ati valoram a mercadoria que cites
submetterain a despacho pela nota it. 26.355
como phosphatos naturaes para pagar 16 réis
por kilo, afim de que se dê á mesma merca-
doria a classificação quo a tarifa prescreve.

Deferiu o recurso interposto por Danneman
& Comp., da decisão da inspectoria da Al-
fandega, da Bahia obrigando-os a pagamento
do direitos ad valorum por caixinhas de ma-
deira simplesmente aplainadas e exclusiva-
mente destinadas a servirem de envoltorio.
visto estarem sujeitas á taxa de 600 réis por
kilogramma do art. 1031 da tarifa.

Indeferiu os recursos interpostos:
Por Marcellino Gomes de Almeida & Comi).

sobre a restituição do que do mais pagaram
por differenças provenientes de erro de cal-
culo e peso nos despachos ns. 20 e 21 do dia
2 de janeiro ultimo; devendo os recorrentes
repor aos cofres da alfende,ga o que recebo-
ram illegalmente pelas differença.s do poso;

Por José Francisco Corrêa & Comp., do des-
pacho da Recebedoria que negou-lhes resti-
tuição da quantia de 61:021$800 do imposto
do fumo. que reputam ter pago de mais no
exercicio de 1893, de sua fabrica estabelecida
á rua Sete de Setembro n. 74, sendo appro-
vado o despacho daquella repartição já refe-
rido.

Negou provimento aos recursos interpostos:
Por Miranda & Irmão, do despacho da In-

spetoria da Alfandega de Maceió que ne-
gou-lhes restituição da quantia de 4:326$,
que pagaram pela diferença de direitos, ve-
rificada em um despacho de kerosene pela
commissão fiscal do thesouro; ficando assim
mantido o despacho recorrido.

Por Fortunato Pinho Avaliar & Comp. do
despacho da lnspectoria di Aifandega da
Balda, negando-lhes restituição de direitos
na insportancia do 10:152$675 que pagaram de
8010 kilogrammos de polvora ; ficando assim
mantido o acto recorrido.

Não tomou conhecimento dos recursos inter-
postos:

Pelo agente da Companhia de Navegação a
Vapor do Maranhão, Joaquim Antonio dos
Santos, por Francisco Solano da Fonseca,
coinmandanta do vapor nacional 0; • iente, do
despacho da Inspactoria da Alfandega da Par-
nallyba que negou-lhe relevação da multa de
200$, que foi imposta ao dito comman tante
par ter suspenso a descarga do generos es-
trangeiros sujeitos a direitos de consumo sem
motivo de força maior e conduzido a outros
portos mercadorias destinadas directamente
ao porto do estado do Piauhy, visto estar a
decisão recorrida dentro da alçada da repar-
tição que a proferiu.

Por Leite, Nunes & Comp. do despacho da
Inspactoria da Alfandega. do Rio de Janeiro
sustentando a classificação dada pelo respe-
ctivo conferente á merca leria, que submet-
taram a despacho pelo nota n. 5.638 como
rendas de algodão, por estar a decisão recor-
rida dentro da alçada da repartição que a
proferiu.

Por Herm Stoltz & Comp. do despacho da
Alfandega do Rio do Janeiro que negou-lhes
restituição da quantia de 1:777$500 que de
mais pagaram pelos notas ns. 40, 41 e 42 de
maio de 1894 de addicional de 59 ois a que

não eslava sujsita a mercadoria constante da1
mesmas notas, por estar prescripto o direito
do reclamação.

Levantou-se a sessão o lavrou-se a presente
acta, que eu, Ilenrique Pereira da Rocha,
servindo do secretario do conselho, subscrevi.
—1?odrillues Alves.— .Didimo da Veiya.—Dr.
Democrito Cavaleanti.—Alonso de Almeida.--,
F. J. da Cunha,

Directoria do Contencios3

Dias 19 e 20 desetembro de 1893

Expediente do Sr. director

Ao Dr. procurador seccional da Republica
no estado do Rio Grande do Norte, declarando
em resposta ao oficio do 28 do mez passado,
que pela circular n. 66, de 29 do dito mez,
expedida por esta directoria, providenciou-se
para que a respectiva alfandega remetta com

maxima brevidade, certidões de divida
activa para a cobrança executiva ; devendo
requisitar do seu antecessor a entrega das
que, por ventura, se acham cm poder deste.

— Ao inspector da Caixa do Amortisaçã,o,
communicando, para os devidos efeitos, que,
em virtude do despacho do Sr. ministro,
datado de 21 do corrente, o cidadão Manoel
José Teixeira dopositou no Thesouro Federal,
em garantia de sua responsabilidade, como
cobrador da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
duas apolices do valor nominal do 1:000:4;
cada uma, ao 111031110 pertencentes, sois
ns. 25.483 e 144.342.

RECEBEDORIA.

Requerimentos despachados
Dia 20 de setembro de 1805

Carlos Macedo & Comp.—Dê-se•
Pedro Manoel Lourenço.—Idem.
Jorge Pires & Comp.—Idem.
Luiz Lopes de Castro.—Completo o sono do

documento.
Manoel Pinheiro de Figueirodo.—Satisfaça

a exigencia.
José Licerio da Silveira Drummond.

Idem.
Miguel José Barbosa.—Transfira-se.
José Fernandes da Silva.—Idem.
Jo.cintho Martins Ramos.—Idem.
Ililario Corri33. o Castro.—Idem.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 20 do corrente:
Foi nomeado José Caetano de Souza, para

o logar de fiel de 2s classe do corpo de fa-
zenda, pertencendo á respectiva brigada.

Concedeu-se um mez licença ao 1 0 Olaia/
José Antonio Coutinho, na forma da lei e em
virtude do parecer da junta medica, para
tratar de sua sande onde lho convier o ao
fiel do 2" classe Paulino Alves de Castro Pi-
menta, dons mezes na fórma da lei, para
tratar de seus interesses na Bahia.

Expediente de 15 de setembro de 1895

A' Contadoria, autorisando a mandar en-
tregar ao commissario do navio Lamego,
prestes a sahir em commissão, a quantia de
200$ para a compra de frexos nos portos onde
houver de fundear esse navio, prestando
contas no regresso da citada cominissão.—,
Communicou-so ao Quartel-General.

—Ao Quartel-General, declarando que Mit
mandar fazer as competentes notas no livro
do pedidos de sobresalentes do cruzador
Centauro para annullar as requisições ns. 11
12 que foram extraviadas.— Communicou-se
á Contadoria.

—Ao Arsenal de Marinha da Capital Fadei
rol, determinando que mande entregar ao
corpo de infantaria de marinha 400 armas
Mauser e 500 ao corpo de marinheiros nulo.
naes.—Communicou-se ao Quartel-General.

(*) Directoria da Contabilidade do The-
' souro Federal .—N. 36.—Rio de Janoiro, 18
de setembro do 1895.

Confirmando meu telegramma do 24 de
agosto proximo passado, declaro-vos que o
credito de 20j:000$, concedido a essa alfan-
dega nos termos da ordem desta directoria
n. 1 de 5 de janeiro ultimo, só podia ser ap-
plicado ao pigainento de serviços prestados
até 31 do dezembro de 1891, visto como foi
consignado na rubrica 20 — Obras diversas
nos estados — do art. 6' da lei do orçamento
n. 191 B, de 30 de setembro do 1893.

Eia face, portanto, do art. 2' do decreto
n. 10145, de 5 de janeiro do 1889, foram ille-
gaes as despezas ordenadas dentro do 3.) tri-
mestre do exercido do 1894 e pagas, por
conta daquolla quantia, na importa,ncia de
4:000$ em 18 do março, e na de 3:003$ em 16
de maio deste anno.

Estranho a affirmação, contida na segunda
e ultima parte do vosso oficio n. 29, de 23
de agosto proxirno findo, de que, pertencendo
ao i s semestre do exercicio vigente, a despeza
effectarada por conta do tal credito, não
houve  necessidade do ser observado a respeito
o disposto no art. 20 do decreto n. 10145, já
citado, e nas instrucções n. 92 de 13 de no-
vembro de 1843.

O facto em que se funda a vossa asserção,
de ter sido eseripiarada no Caixa Geral -de
1895 a inaportancia do credito, não a justifica,
porque não passa de um pretexto, que não
escapa á fiscalisação e tão pouco pódo burlar
a rigorosa execução da lei. Não vos é licito
ignorar que o Caixa Geral destina-se unica-
mente a partidas de receita e dospeza. A es-
eripturação nesse livro, de uma ordem de
erol i to, que não importa receita, é innovação
contraria ás regras da contabilidade publica,
som explicação perante a lei.

Assim, determino-vos que informeis em
virtude do que ordem foi effectuada tal es-
cripturação, que denuncia, a par da venal-
dasle do embaraçar a liscalisação, o intuito
premeditado e artificioso de applicar ao ex-
ercicio actual um credito pertencente ao an-
terior, não obstante os termos claros e ex-
pressos da ordem desta directoria n. 1 do 5
de janeiro ultimo, com flagrante preterição
das leis de contabilidade.

Concluindo, reitero com insistencia a re-
commendação feita em meu telegramma de
24 ds ago:.to proximo passado, do que deveis
sobrestar no irregular procedimento de se-
rem pagas dcspezas com o abastecimento de
agua á cidade de Macio, visto como no orça-
mento em vigor não ha quota para esse ser-
viço, nem o Congresso votou credito algum
para sua continuação.— A lonso de Almeida.
— Sr. inspector da Alfandeg,a do Rio Grande
do Norte.

Repçoduz-se por ter sabido lacdrroels.

Dia 19

Expediente do Sr. director
A' Alfandega. de Manáos concodendo, por

conta da verba Fretes, tratamento do praças
e enterros do Ministerio dos Negocios da Mari-
nha o vigente orçamento, o credito do 1:016$
para o pagaineuto do despezas feitas com o
tratamento do capitão-tenente Elpidio da
Gama 13entes.

—A' de Santos concedendo, por conta da
verba—Ajudas de custo—do Ministerio da, Fa-
zenda e vigente orçamento, o credito de 200$
para o pagamento da de primeiro estabeleci-
mento, a que tem direito o conferente Manoel
Felizardo Freire, nos termos do art. 8 das
instrucções de 26 de julho de 1863.

—A' de Santa Catha.rina recommendado
que annulle do credito, concedido para as
obras do porto, por conta da consignação-
material—da verba—Obras nos diversos esta-
dos— do vigente orçamento, a quantia de
474250 e communique tel-a transferido para
o Thesouro afiffi de ser paga á Companhia
Lloyd Brazileiro uma passagm dada por ordem
do Ministerio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas.
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Dia 16

Ao chefe do Estado Maior General :
Mandando dar baixa ao marinheiro nacio-

nal Alberto Luiz Alves da Silva, que deseja
servir no exercito, fazendo-o apresentar ao
33" batalhão de infantaria.

Incumb:ndo-o de rever a ordenança geral
- para o serviço da armada, fazendo as alte-

rações nocossarias para adoptal-a ao actual
regirnen do governo.

• Declarando :
Que foi indeferido o requerimento em que o

commissario de 4' classe Augusto Octavio
Freitas de Castro, promovido por decreto de
30 de agosto de 1894, pedia que fosse contado
tempo de serviço o de embarque de 16 de
abril do mesmo anno.

Que foi indeferido o requerimento em que
o capitão de fragata Gustavo Antonio Ger-
nier pedia que fosse contado como de em-
barque o tempo em que commadou o vapor
Lima Duarte.

Autorisando a mandar contar como do
Campanha:

Ao capitão de fragata João Antonio Soares
Dutra o periodo de 6 de setembro de 1893
a 16 de abril de 1894.

Ao fiel de 1" classe Anastacio José Cava-
lheiro o periodo de 18 armes, 8 meses o 21
dias em que serviu come praça da armada e
ofilcial marinheiro.

— Ao arsenal de marinha desta capital,
autorisando

A providenciar afim de que aquelle arsenal
examine com urgencia uma baleeira de qua-
tro remos apprehendida pela capitania do
porto no caos da Gloria em agosto ultimo que
se aula no soccorro naval verificando si a
supracitada embarcação foi construida no
mesmo arsenal e si pertence it armada;

A readmittir como operaria extraordinario
da oficina de calafate e cravadores daquelle
estabelecimento o ex aprendiz de 1' classe da
citada oficina Pedro Alves Barcellos ;

Concedendo, de accordo com o parecer
do Conselho Naval, ao operario de 2 classe
da oficina de campina daquelle arsenal Ber-
nardo José Borges, a gratificação addicional
de 20 o/0 sobre seus vencimentos na fôrma da
3J observação da tabella n. 3 annexa ao
decreto n. 240 de 13 de dezembro de 1894,
por contar mais de 20 annos de serviço.—
Deu-se sciencia á contadoria ;

Autorisando a providenciar afim de que
pelas respectivas oficinas daquelle arsenal
sejam levados a &feito os concertos de que
necessita a inachina da lancha do sorvam do
commando geral das torpedeira.s.—Deu-se
conhecimento ao quartel general.

Concedendo seis meses de licença som
vencimentos, ao operario extranumerario de

classe da oficina de carapina daquelle ar-
senal Felippe Joaquim de Freitas, afim de
tratar de seus interesse fira desta capital,
-conforme requereu.

— A' Escola Naval, declarando que o Sr.
Presidente da Republica determina que, em
ordem do dia, seja elogiado todo o pessoal da-
quella escola pelos relevantes serviços que
prestou por occasião do naufragio do paquete
inglez Britannia.

•— Ao capitão de mar e guerra chefe da
commissão naval na Europa, recommendan-
do providencie afim de que regress3 no en-
couraçado Ri eb nele o capitão-tenente Hen-
rique Adalberto Thedio Costa.

--
RegsterbiieiltOS despac;ados

Bellarmino José de Almeida.—Satisfaça os
requisitos da lei.

Major lionorario do exercito Thomaz Ame-
rico Travassos.—Requeira em termos.

-Ministerio da Guerra

Por portarias de 19 do corrente:
Foi nomeado subalterno de uma das com-

panhias do corpo de aluirmos da Escola Mili-
tar desta capital o alferes do 1 0 batalhão de
Infantaria Maxiinino da Silva Medeiros, de
acordo com a proposta do conimendante da
laa33ma escola,

Foi declarada sem elriito a portaria de 21
de junho ultimo, nomeando o Dr. Manoel
Segundo Wanderley medico adjuncto do ex-
ercito na guarnição do estado do Rio Grande
do Sul.

L'J.peJie,tte de 18 de setembro de 189,7

Ao Sr. ministro da ninada, solicitando a
expedição de ordens para que, no Thesouro
Federal, á vista do processo de divida de ex-
ercícios findos n. 16.731 que se remette, seja
paga a João de Oliveira Guimarães a quantia
de 450a, proveniente dos alugueis de tres
meses de uma casa de sua propriedade em
Nitheroy e que deixou de receber em tempo
opportuno.

—Ao presidente do Tribunal de Contas,
solicitando providencias para que, no Thesou-
ro Federal, seja paga a J. F. Lobo a quantia
de 47:941$500, proveniente da descarga de
material de guerra ultimamente chegado da
Europa, conforme se verifica da conta que se
remette devidamente processada.

—Ao inspector da Allandega de Manás, de-
clarando que é approvado o acto adiantando
ao commando 1 a guarnição da mesma cidade
o quantitativo necessario para arraçoamento
das praças da dita guarnição pelo facto de
ter sido annullada a coneurrencia, a que para
tal fim se procedeu.
--Ao inspector da Alfandega de PortoAle,gre,

remettendo, para informar, os tres requeri-
mentos e mais papeis em que os capitães do
exercito José Viegas da Silva e José Xavier
Figueiredo de Brito e o alferes do 9 , regi-
mento do emalharia Albino Solon Ribeiro,
pedem pagamento,os doas primeiros da (Life-
rença da etapa em 1893 e 1894, e o ultimo de
Ode setembro de 1893 a 30 de junho de 1894
e de vencimentos do 15 a 31 de dezembro
desse anuo.

—Ao ajudante-general, declarando,em solu-
ção ao oficio n. 10.483 relativo ao procedi-
mento que tem tido os officiaes ex-alumnos
da escola militar da Capital Federal que ser-
vem nos corpos das guarnições do 2' districto
militar, que devem os commandantes dos
corpos enviar relações desses oficiaes, obser-
vada individualmente a conducta de cada
um.

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer

commissiio de estudos da nova capital
da União, á Fortaleza de S. João e ao 24 ba-
talhão de infantaria o:-1 artigos constantes da
nota que se remette orÍ.,ranisada na repar-
tição de quartel-mestre-general e dos deus
pedidos que a acompanham rubricados pelo
chefe daquella repartição

Ao Ministorio da Marinha, mediante inde-
mnisitçãe, vinte mil cartuchos para fusis
Mauser, conforme pediu .—Communicou-se
ao dito ministerio.

—Ao director geral de obras militares man-
dando sustar Os estudos e trabalhos que essa
directoria está executando na Serra de Pe-
tropolis com o fim de construir alti uma es-
trada de rodagem que termine no alto da
dita serra em local destinado ás construcções
necessarias ao novo observatorio astronomico,
sendo recolhido á Capital Federal o material
e linha de trilhos alli existentes, visto que a
futura mndança da mesma capital para o
territmrio demarcado no planalto central
trará como urna de suas consequencias a edi-
ficação Mil de um observatorio.—Commu-
nicou-se ao director do observatorio do Rio de
Joneiro e ao Ministerlo da Fazenda, solici-
tando deste ministerio providenciás para que
sejam entregues ao respectivo proprietario
os terrenos em que devia ser construido o
referido novo observatorio astronomico na
serra de Petropolis.

—A' repartição de aja l ente genersl:
Classificando no 6' batalhão de artilharia,

onde se acha aldeio, o 2 , tenente sem corpo
designado Alfredo Sá de Miranda, conforme
pediu.

Permittindo:
Ao alferes pharmaceutico de 5 1 classe do

exercito, CCOr0 Terencio de Mattos Pinto,
gozar, no estado de Sergipe, a licença de tres
nines que obteve iira trat:unento tie saude

Ao alumno da Escola Militar da Capital Fe-
deral alferes de infantaria Melanio Alves das
Neves, assignar-se de ora em diante Melanio
das Neves, conformo pediu.—Communicou-se
ao commandante da referida escola;

Approvando as contas das administrações
das caixas das musicas do 6", 12', 26°, e 23),
batalhões de infantaria, relativas ao 1° se-
mestre do corrente anno.

Mandando:
Desligar do Asilo dos Invalides da Patria e

incluir na l a companhia do praças reforma-
das do exercito o soldado taanbem reformado
Pery Constante;

Expedir ordem para que, pelo cominando
do 38 batalhão de infantaria, á vista dos pa-
peis que se remettem, seja passado ao cabo
de esquadra do mesmo batalhão Benevenuto
Augusto do Magalhães, titulo de divida da
gratificação de engajado a que tem direito de
6 de julho a 12 de dezembro do 1894.

Concedendo licença:
Por 90 dias, ao tentente medico de 5° classe

do exercito Dr. Francisco de Paula Freire,
conforme pediu, e ao alferes do 30 J batalhão
de infantaria Arnaldo Vieira Brandão, em
prorogaçã.o das com que se achavam para
tratamento de sande, podendo este gozai-a
onde lhe convier, em vista da inspecção de
sande a que foi submettido;

Por 30 dias. ao tenente do 27" batalhão de
infantaria, addido ao 26 batalhão da mesma
arma, Joaquim Vieira da Silva, conformo
pediu, e tambena em prorogaeão da com que
se acha para tratamento de suado no estado

--
das Alagoas.

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 18 de setembro de 1895.

A' Reparticio do Aj adente General—Decla-
re-se, para os fins convenientes, que o Sr.
Presidente da Republica, conformarelo-se com
o parecer do Supremo Tribunal Militar, exa-
rado em consulta de 29 de junho ultimo,
sobre o que faz o commandante do 1° bata-
lhão do engenharia, relativamente ao tempo
que devem servir as praças engajadas por
qualquer praso e os voluntarics que, obri-
gando-se ao serviço por cinco ermos nos ter-
mos da lei de fixação de forças de 1893 e por
trez armes, nos termos das de 1892

'
 1894 e

1895, desertarem e não forem indultsdas, re-
solveu, em 2 do corrente, que °tempo de nove
anno3, a que taes praças desertadas eram
obrigadas a servir como recrutadas, soja re-
duzido a seis ermos, conforme disp3e o final
da modificação 9 , do art. 3J da lei n. 39 A,
de 30 de janeiro de 1892, para os sorteados
que não se apresentarem dentro do prazo do
40 dias, visto esmo, tendo a Constituição da
Republica abolido o recrutamento militar
forçado, nas mesmas condições das sorteados
remissos, devem ser considerados desertores
o que, no caso vertente, uma vez indultada
a praça, devendo referir-se o indulto sómente
á pena, para extinguil-a, conforme as res-
tricções ou ampliações do acto concedendo-o
e de accordo com as expressões constituclo-
naes do art. 43 § 6', quando o indulto refe-
rir-se á pena, o indultads continuará a con-
tas' o tempo de serviço anterior á deserção o
quando referir-se sómente it prisão, o indul-
tado perderá esse tempo de serviço.— Ber-
nardo Vasple.—Comtnunicou-se ao Supremo
Tribunal Militar.

Consulta a que se refere a portaria supra :
Sr. I'residente da Republica — Por aviso

da Secretariado Estado dos Negocios da Guer-
ra de 4 de abril ultimo, mandastes remetter
a este tribunal , para emittir parecer, a con-
sulta que faz o commandanto cio 1" batalhão
de engenharia sobre o tempo em que devem
servir o voluntario e o engajado durante a
Reaute a Republica que desertarem e forem
condemnados sem ser iddultados.

O coannandante do citado batalhão, alie-
gando que não encontrou solução na I igisla-
ção em vigor, consulta ao governo nos se-
guintes termos

l' O voluntario per 5 ermos, segundo a
lei de fixação de forças para 1893, desertando
e não sendo indultado, qual o tempo que deve
servir por ser considerado recrutado
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• 2° O volunta.rio per trez annos, segundo as
leis de fixação de forças para os annos do
1892, 1894 e 1895, estando nas mesmas con-
dições, qual o tempo que deve servir ?

Este tribunal entende que a questão deve
ser dividida em duas pertos: 1 3 , qual o tempo
que devem servir o voluntario e o engajado
que desertarem e não forem indultados
20 como deve ser considerada no caso ver-
tente a praça que é indultada.

Quanto ao tempo que deve servir no exer-
cito o voluutario ou engajado que deserta e
não é indultado, é do parecer este tribunal
que, tendo a constituição da Republico, abo-
lido, no artigo 87, o recrutamento militar
forçado, não ha mais razão para a peaça, nas
condições acima figuradas, servir por novo
amais, que era o tempo marcado para os re-
crutados, tempo esto que deve ser reduzido
a seis annos, eonnirnt , dispõe o fina/ de mo-
dificesieSo 9s do artigo 3 da lei n. 39 A. de
30 de janeiro de 1802, para os sorteados que
não se apresentarem dentro do prazo do qua-
renta dias, sendo por ises considerados de-
sertores.

Quanto á segunda parte da questão que
este tribunal formulou em cemplemento
primeira, isto é, si o voluntario e o enga-
jado que deiertain e são induitados, entram
de novo no goze de suas vent tgens primi-
tivas.

E' ponto incontroverso pala constituição da
Republica, que ao Poder Legislativo somente
compete amnistiar, o ao chefe do Executivo
indultar.

O indulto, que até então tinha o valor ju-
ridico de amnistia com relação ao crime de
deserção, perdeu a força desta, em face das
respectivas dismosiçees censtitueionaos.

Tendo, pois, comprehe.ndieo cate tribuna/
que o indulto passou pela constituição vi-
gente a ter a força de simples perdão, e que
só a amnistia é que pede extinguir a acção
criminal, restituindo o beneficiado per esta
graça ao goso de seus primitivos direitos,
claro é que o indulto semente pede referir-se
á pena para extingui conforme as restric-
ções ou ampliações do acto do poder co:npe-
tente e de accordo com as expressões consti-
tucionaes do art. 98 e 6 0—perdoar ou com-
mutar as penas— ; assim quando o indulto se
referir á penas o indultado continuará a
contar o tempo de serviço anterior á deserção,
e quando se referir súmente á pris,To, o in-
dultado perderá esse tempo de serviço.

Rio de Janeiro, 29 de julho do 1803.-
fl. Carrallto.—Pere:ra Pitti0•-31ir0nda Reis,

Galtgo ,—:Ouriques Juques,—F. A, de
No

1?esoldvito

Como parece.
Rio, 2 do setembro de 1895.—Pradciite de

Moraes.—Bern«rdo Vtesques,

— A' Repartição do Quartel Mestre Ge-
neral

Mandando
Providenciar para que seja conservada por

pessoal do 5" regimento de artilharia a linha
de tiro do dito regimento ;

Declarar ao comme.ndante do 30 districto
militar que, sendo da attribuição dos conse-
lhos economicos das companhias de aprendi-
zes artifices dos Arsenaes de guerra o arbi-
tramento das diarias dos respectivos cozi-
nheiros, conforme se verifica do aviso de 21
de agosto de 1800, nã,o ha inconveniente em
ser elevada adiaria de 2$ que percebe o cozi-
nheiro da companhia de aprendizes artifices
do Arsenal de guerra da BAIA s a 2$500,
desde que dali não resulte défle:t na caixa
competente.

Requer:meatus despachadas

' Capitão medico de 4' classe Dr. Joãp To-
entino Barreto de Albuquerque.— Não, em
vista do que informa a Contadoria Geral da
Guerra.

Tenentes Carlos Pealcolt e Francisco Ba-
ptista Torres de Mello. — Não é possivel,
porque os corpos de Rio Grande do Sul tem
meie necessidade de ofriciaes.

Alferes José do Patroeinio de Vasconcellos
Monteiro, Cecilia Maria da Conceição, Silvino
Xavier de Souza e Mello e Raymundo Ma-
chado de Mattos.—Indeferidoe.

Capitãe reformado do exercito Raymunito
Pinheiro de Freitas. — Por ora não é pos-
sivel .

Coronel honorario do exercito Adriano
Xa.vior de Oliveira Pimentel. — Complete o
sello.

Segundo sargento Jeronvmo Pires Misael.—
Já excedeu o maximo da if .tade regulamentar.

D. Maria Mendonça. — Ao Ministerio da
Guerra não foi entregue quantia aleenne
proveniente do donativos para os prejudica-
dos cem a explosão de polvora que se deu na
Gambóa.

Dainisterio da Industria, Viaça.'o
Obras Publicas

Directoria Geral de Vinão

Requeri Mento despachado

Dia 23 de sete ti !,ro de 1535

Domingos Cervo, pedindo autoriseção para
por intermedio de agentes seus ou de socie-
da que organisar, vender, nas estações des
est: • ad it do fim da Uuião, bilhetes de sc-
guro. —Indeferido.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Foi exonerada., por abandono de emprego,
D. Maria Bertholi Portugal, do agente do cor-
reio do Oriente, no estado do Rio de Janeiro.

Foi nomeado, psr proposta do respectivo
administrador, Manoel Fernandes Coelho, pa-
ra agente do correio do Oriente, no estado do
Rio de Janeiro.

Erpediente de 20 de setembro de 1895

Ao Sr. ministro da industrie, via-
ção e obras publicas, remettendo, devida-
mente informado, o requerimento do chefe
de sução dos correios do estado de S. Paulo,
João Baptista dos Santos Cruz, em que pede
pagamento dos vencimentos, relativos a oito
dias que deixou de recebei-os por ter sido
suspenso das funcções de ssu cargo.

—Ao Sr. administrador dos correios do es-
tado de Minas Geraes, recommendando, em
additamento ao oficio desta administração
n. 777/1, de 10 de agosto ultimo, com o qual
foram transinittidos a esta directoria 03 pa-
peis referentee ao concurso de carteiro da
agencia do correio de Juiz de Fora, nesse es-
tado, providencie para que a contadoria des-
sa mesma adminis'ração informe porque ha-
vendo mais um praticante naquella agencia
tem sido pago esse empregado exce l ente do
numero marcado no respectivo quadro.

—Ao do Pará:
Accusando o recebimento do telegramma

dessa administração datado de 14 do corren-
te, dirigido a esta directoria reiterando o pe-
dido de mais dez caixas para assignantes des-
tinadas á essa mesma administração, commu-
nica que não consta a entrada nesta reparti-
ção de officio algum anterior ao supracitado
telegramma.

Requerimentos despachados

Benedicte Marcondos, praticante dos cor-
reios do estado de S. Paulo, adilai° aos do
District() Federal, pedindo p eia sor removido
para estes.— Aguarde vaga para ser reino-
vido, recolhendo-se agora á sua repartição,
conforme a ordem superior.

Magnus Soudalh. praticante dos correios
do District° Federei, pedindo isenção de
pagamonto de novo sello.— O te 2" do art.
7d do regulamento de 11(10 fevereiro de.1803,
annexo ao decreto n. 1204 da mesma data é
claro na sua disposição: ,§ 2/, este artigo é
inapplicavel aos que ferem demittidos ou
aposentados a seu pedido, e depois nomeados
para o me tmo ou diverso emprego da car-
reira adminiitrativa, etc. etc. Ora, o re-
querente foi exonerado a seu pedi lo e eete,

portanto comprelendido no caso do § 2' não
tens direito a isenção do pagamenta de novo
sello.

Quanto ao facto a que se refere o reque-
rente, passado com o Sr. Luiz Nunes Pires,
nenhuma applicação util tem tio seu caso,
porquanto o Sr. Nunes Pires foi exonerado
por ter sido eleito deputado estadoal e não o
loi a pedido, como succede ao requerente
cumprindo notar que as palavras do ministro
da fazenda no avisa n. 1 de 7 de março de
1805. ci ta,d is pelo requerente, tiveram apenas
por fim, esclarecer a duvida tutcitada pela
palavra — nomear — constante da portaria,
que reinlegroll o Sr. Nunes Pires.

Mor:meato det thesoararbe em 19 de seeembro
de 1895

Venda de senos 1 : 5:24$000
Va Iles nacion as enun i tidos 3: 184e590
Vales nacionaes pagos.... 10 : 015$513

REPARTIÇÃO GERAL DOS TELEGRAT'llOS

Expelieute de 20 de selenèbro de 1895

Foi demittido do cargo de feitor do huhu
da Repertição Geral dos Telegraphos, o cida-
dão Cornelio Nepot de MagalhãeS.

INTENDERIA. filUNICIPÂL
Prefeitura do 'District°

Federai

AC3'03 DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 19 do corrente foram cone
cedidas:

A exoneração ao professor Christian° Ba-
ptista Franco do cargo de director da 3 4 es-
cola do 2° gráo para o sexo masculino e no-
meado para substituil-o o professor Julio No-
gueira Borges.

As licenças de dons mezes para tratamento
de saude aos professores adjuntos Fernando
Manoel Nunes e Isabel Rodrigues Mala, á
vista do resultado da inspecção a que foram
submettidos a 15 do mez corrente.

Directoria do Interior e E-statistica
SECÇÃO

Expediente de 20 de setembro de 1895

Ao director geral da repartição de estatis-
tica, remetenndo um exemplar do Boletim
da Intendencia Municipal, do 1 0 trimestre do
corrence anuo.

sucção

Expedámte de 20 de setembro de 1895

Officio9 recebidos
Da agente da Prefeitura no districto de

Santo Antonio, remettendo um mappa das
habitações collectivas existentes no mesmo
districto.

Do agente da Prefeitura no 2' districto
S. José, fazendo identica remessa.

2s sacç:ro

ExpJdiente de 20 de setembro de 1395

A' Directoria Geral do llegiene e Assisten-
eia Publica, declarando, em resposta ao ofi-
cio daquella directoria sob n. 523, que pelo
Sr. agente do distrieto de Santo Antonio, foi
lavrado auto de infracção do art. 4" do de-
crete ri. 10 , 1 de 21 de ngosto de 1894 contra
o proprietario do deposito de louça da rua
do Rezende n. 22.—A' Directoria Geral da
Fazenda Municipal, identiea communicação.

— A' agencia da Prefeitura no districto
Candelaria, communleando o indeferimento
do requerimento de Arlindo de Souza Gomes,
com escriptorio á rua do tieneral Camara
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n.12, no qual pedia relevação de multa como
incurso no art. 4° do decreto n. 101, de 21 de
agosto de 1894.

— A' do districto de Inhauma, idem, idem,
de Bernardino Carneiro Soares, proprietario
da taverna á estrada de santa Cruz n: 120.
• — A' do districto de Santo Antonio, idem,
idem. de Felippo Schloss & Fils, com deposito
de louça á rua do Rezende n. 22. — A' dire-
ctoria geral da fazenda municipal, identicas
communicações.

— Oilicios recebidos:
Da agencia da Prefeitura do 2" districto do

Engenho Novo:
Declarando em resposta ao oficio sob n.

1.190 da Directoria de Obras, ter autoado o
proprietario do predio da rua Lopes da Cruz
ti. 2, por construir um muro em desaccordo
com o termo de arrutação.—A' Directoria de
Obras.

Relativamente as obras procedidas no pre-
dita da rua Goyaz, esluina, da Imperial.—A'
Directoria de Obras.

Declarando, em resposta ao oficio da Di-
rectoria de Obras' sob n. 1.161, nã,o existir
n. 48 á rua Viuva Claudio.—A' Directoria de
Obras.

Communicando ter remettido, em data de
hoje, ao Sr. Dr. 10 procurador o auto lavra-
do contra Valentim Francisco Badim, por
construir um barracão, á rua Miguel Angelo,
sem licença da municipalidade.—A' Directo-
ria de Obras.
• Do encarregado do deposito particular de

polvora e dynami te da ilha do Bom Jardim,
declarando ter remettido, em data de Wall-
tem, oito caixas com polvora o 41 ditas com
d ynami te para consumo da casa ala,yri nlc,
Abreu, Machado & Comp. á rua Municipal
O. 21—Inteirado. Archive-se.

Da inspectoria. das Mattas Maritimas e
Pesca, communicando ter sido apprehendida
em data de liontem, às 10 horas da noite, na
praia do Boniflin, uma cainia e o respectivo
arrastão por pescadores residentes na referida
praia.—A' 2 secção para informar.

Do fiscal do 3' districto do inflam-laveis,
remettendo uma relação (1.0 generos inflam-
inavels retirados de trapiche Ca.rvalhaes nos
dias 18 e 19 do corrente com destino a di-
versas casas commerciaes.— Archive-se.

Do administrador do trapiche alfandegado
Carvalhaes, fazendo idontica communicaçao-
Inteirado, archive-so.

Da directoria do cemiterio, municipal de
Santa Cruz, remettendo a quantia do l48$,
producto das inhumações feitas, durante o
inez de agosto findo, naquelte ceiniterio —
A' 2a secção para os devidos effeitos.

•••••

Regéte 1' :211Cntos despachados

Abertura de casas commerciaes — Antonio
Austin, Caetano Atta,demo, Eduardo Corrêa-
& Comp. e L. Baeta & Comp.— Defer;dos, á
Directoria do Fazenda.

Cand ido Vianna. de Mello,E d uardo C. de Car-
valho, - Pedro Palmadas de. Castro Teixeira
Cortes Filho.— Deferido, - de-accordo com a
informação, á Directoria deXazenda. -

Externato (Educador Rosalina
Alves Rivas.— Deferido, de • aecordo com a
informação, á Directoria de Fazenda.

Deposito —Antunes Irmão & Comp.— Defe-
rido, de accordo com a inibrmação, á Di-
rectoria do Fazenda.

Addicional — José da Silva Figueiredo.—
Deferido, á Directoria de Fazenda.

Continuação de negocio Manoel Ro-
drigates Marques.— Deferido de accordo cont
a informação do director do Interior, á 5i-
rectorio, de Fazenda.

Relevações de multas — Arlindo de Souza
Gomes, Bernardino Carneiro Soares e Fe-
lippe Schloss tS4 Comp.—Indeferidos, com-
munique-se aos agentes respectivos e á Di-
rectoria de Fazenda e archivem-se os reque-
rimentos.

Mercador ambulante — Martha Holland .—
peferido, á Directoria de Fazenda.

Novo titulo de nomeação—AntonioJoaquim
da Costa, guarda municipal.— Pa.sse,se cor.

Expcdiezte de 20 de setembro de 1,995
.	 .

Ao Sr. Dr. . prefeito enviando, competente-
mente informado, o requerimento do com-
missario de li yg:ene aposentado Antonio
Calmon de Oliveira Mendes.

—Ao Sr. Dr. director da. I nstrucção Publica
Municipal, remettendo o parecer da commis-
são que inspeccionou a professora adjunta
Alcina do Couto e Mello ThautOur.

—Ao Dr. director do Interior e Estatistica,
accusando e agradecendo a remsssa. de 14
exemplares do Boletim da intendencia, refe-
rente ao 1° trimestre do corrente anno.

—Ao commissa,rio:Dr. Eduardo Jorgo,daralo-
lhe conhecimento -, pata os devidos eirados,
de um trecho do oficio de 17 do corrente, do
cominissario Dr. Emílio de Miranda, relativo
ás casas compreliendidas sob o n. 169, da rua
do Livramento:

—Ao Dr. director do Asylo da Mendicidade,
approvando a deliberação de ter dado en-
trada à indigente Thomasia Maria de Jesus.

Ao commissario de hyglene Dr. Duarte
Flores, dando lhe conhecimento do indeferi-
mento da petição de José Bruno Cilia.

—01ficios expedidos:
Do Dr. director de Obras e Viação, solici-

tando exame para o predio n. 163 da rua do
Ilospicio. —011icie-se ao Dr. commissario da
respectiva circumscripção.

Do Dr. director do interior e estatisiiea:
Communicando que o Sr. Dr. prefeito inde-

feriu a petição de Macedo & Coutinho.—Dê-se
conhecimento ao Dr. conunissario da respe-
ctiva ci reumscripção

Remettendo 15 exemplares do Poietim
da intendendo', referentes ao 1" trimestre
do corrente anno.—Agradeça-se os 15 exem-
plares remettidos.

Do commissario Dr. Emilio de Miranda,
dando informações sobre as condições da esta-
lagem n. 95 da rua Visconde de Sapucahy.
—Ao Dr. commis,ario da respectiva circum-
cripção para providenciar do accordo com o
que se propõe neste oficio.

Do conunissario Dr. Mattos Guallyba„ com-
municando ter encetado o serviço no districto
de Guaratiba.—Intoirado. Archive-se.

• Do commissario Dr. Marcellino de Brito,
remettendo a relação dos açougues de sua
cirenniscripção.-0 mesmo despacho,

Do commissario Dr. P. Werneck enviando
diversas amostras de agua do Vichy.—Remet-
tam-se as amostras ao Lo.bora,torio Nacional
de analyses, pedindo a necessariã, analyse.

Do Dr. Nascimento Silva, informando sobre
visitas feitas em sua circumscripção.—Trans-
mitta-se por cópia á directoria do Interior e
Estatistica a, parte Mareada; rivste

IRequerimentos despachados

Felippe  Dias Pinto Aleixo. — Deferido, á.
vista da informação.

Antonio Joaquim, José de Oliveira Castro
& Comp., João Reynaldo Coutinho, Antonio
Coelho Dias Barbosa e J. II. Lowndes &
Comp. — De accordo. A' directoria do Hy-
giene o Estatistica.

José Alva Rollo. — Ao Sr. Dr. Netto Ma-
chado e voterinario Nunes.

Almeida Machado & Comp. o Antonio José
de Castro Saldanha.— Aos diversos commis-
sarios das respectivas circumscripções.

	-á

SENÃO JUDICIARIA.
Stiprerno 'Tribuna! Militar
03' ACTA DA. SES.31:(0 EM 18 DE SETEMBRO

DE 1895

Aos 18 dias do mez do setembro de 1895,
achando-se presentes os Srs. ministros al-
mirantes Delfim de Carvalho e Pereira Pinto,
marechaes Miranda Reis,Rufino Galvão,Tude
Neiva e Ouriques Jacques, almirante gra-
duado Coelho Netto e general de divisão
Moura, Drs. Cardoso de Castro, Souza Car-
valho o Sevo Navarro, o Sr.presidente abriu
a sessão.	 • •

Lida e approvada a acta da s'ssão ante-
cedente,o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Pelo Sr. ministra Dr. Souza Carvalho,
foram relatados os seguintes processos

Francisco Marques de Lemos Bastos, com-
missario de 5' classe da armada, ticcusado
de deserção — Convertem o julgamento em
diligencia, afim de verificar-se o que constar
silve a data da apresentação do réo á lega-
ção brazileira emMontevidéo, depois que alli
chegaram 03 navios portuguezos em que se
asylaram os revoltosos brazileiros de 6 de
setembro de 1893.

Leoeadio José dos Santos, soldado do 240
batalhão de infantaria, aocusado de primeira
deserção simples, condemnado pelo conselho
de guerra a seis mezes do prisão e mais cas-
tigos, como incurso no art. 1 , do titulo 4^
das Ordenanças de 9 de abril de 1805.—Foi
confirmada a sentença, sendo o réo posto em
liberdade, si por ai não estiver preso, por
estar comprehendido no indulto de 8 de
agosto ultimo.

Marcellino José de Oliveira, soldado do 23°
batalhão de infantaria, accusado de primeira
deserção aggravada, condemnado pelo consas
lho de guerra a uru anno de prisão e mais
castigos, como incurso no art. l u da primeira
deserção simples, combinado com o artigo
un ico, n. 5 das deserções aggravadas por cir-
cumstancias, tudo do titulo 4 6 das 0).(lenanças
de 9 de abril da 1805.—Foi confirmada a
sentença, sendo o reo man.lado por em liber-
dade, si por ai não estiver preso, por estar
comprehendido no indulto do 8 de agosto

Córto do Appellação
SESSX0 DA CÂMARA. CIVIL EM 19 DE SETEMBRO

DE 1895.

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues—.
Secretario, o Sr. 1),..Esposel

Compareceram os Srs. desembargadores
Fanardes Pinheiro, Guilherme Cintra, Ribei-
ro de Almeida, Lima Santos e Gonçalves de
Carvalho.

Aggraros de petições	 .

N. 175 —Aggravante,Francisco Pereira No.,
gueira; appellados,o barão de Santa Mafalda
e D. Rita Maria do Valia Amado; relator, o
Sr. desembargador Fernandes Pinheiro.—
Negaram provimento ao aggraso.

N. 188—Aggravante,João Evangelista Gon-
çalves, director da Companhia Geral de Cal-
çado; a,ggravado, Gregorio José do Abreu Fi-
lho; relator, Sr. desembarga,dor Fernando

Banco de Credito Real de Minas Gemes—
Carlos Ventura Teixeira Pinto.— A' Dire-
rectoria de Hygieno e Assistencia Publica.

José Alves da Silva — A' Directoria de
Obras e Viação.

Josias Rodrigues.—Ao Sr. fiscal de inflam-
maveis do 4" districto.

Directoria de Obras e Viação

2' secçXo

Requerimentos despachados

Dia 17 de setenbro de 1855

Viuvo, Amelia de Araujo, pedindo proroga-
ção do prazo para lagear a frente de seu pre-
dio, á rua Wencesláu n. 23.—Deferido.

José Ribeiro Guimarães, pedindo levanta-
mento de deposito.—Deferido.

Padre Victor Leonardo da Soledade, pedin-
do para soterrar uma sargeta, recentemente
feita em Campo Grande.—Não tem lagar o
que requer, devendo, de accordo com a lei
o supplicante intimado a retirar as escadas
que invadem o logradouro,

Directaria de Hyglene e Assistencia
Publica



Março Differença

Importação 	
Despacho maritimo
Addicionaes 	
Interior 	
Extraordinaria 	
Deposites 	

1:,29$916
2:156$751

19:936$1n
128$000

8:105$026

41:243$177

Julho Differença

Importação 	 	 • •
Despacho maritimo 	
Addicionaes 	  .
Interior 	
Consumo.., 	
Extraordina,ria, 	
Dapositos 	   	

ESTADO DA PARAIIIIRA.
QUADRO DA RENDA Do ME'/ DE MAIODE 1895, COMPARADA COM A DE QUAL PERIODO DE 18N1

Denominaçao

Para mais Para menos

93:707$562 159:233$237
'••••n••••nnnnnnnn

3:886$700 69:412$375

A differença e de 65:525:5675.
Alfandega. da Parahyba, 1 de junho de 1895.-0 escripturario, Ap .igio de Limo

Mindellos.

IESTALIO DAS ALAGOAS
DEMONSTRAÇÃO DA RENDA DO MEZ DE JULHO DE 1895 EXERCICIO DE 1895, COMPARADA COSI A

DE IGUAL MEZ DE 1894, EXERCICIO DE 1891, e0310 EXIGE A CIRCULAR DO =MIRO NACIONAL
N. 13 DE 2 DE ABRIL DE 1894,

Títulos da receita

1895 1894 Para mais Para menos.

46:470$932
415$240

26.679$812
83:561$031
7:581$600

33:126$357
67:469$132

265:304$104

65:687$372
640$400

31:147$9P
25.613$209
3:137$000
2:404$115

127:978$217
256:608$245

57:947$822
4:444600

30:722$242

03:114$664

19:216$440
225$160

4:468$120

60:509$085;
84:4184805

1895
	

1894

18:061,693 37:997$865

	

9:136.093	 17:241 110

	

72 000	 201000

	

6:310$655	 4:580$709

	

3: 518$736	 1:364982
56:608 385 97:854562
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•Pinheiro.—Deram provimento ao aggra.vo,
para mandar que a Camara. Commercial, re-
formando o despacho aggravado,_julgue im-
procedente o pedido do liquidação forçada
da Companhia Geral de Calçado.

Appellaçao cível

N. 553— Relator, o Sr. desembargador G.
Cintra • appallan te, José Martins da Rocha;
appellào, Antonio Marques.— Despresa.ram
os embargos.

Appellações commerciaes

N. 815 — Appella,nto, Dr. Luiz (13. Rocha
Miranda ; appellados, os syndicos da Com-
panhia Viação Rio o S. Paulo, em liquidação
lorçada, ; relator, o Sr. desembargador Lima
San tos.—Confirmaram a sentença appellada.

N. 790 — Appellante, Ferdinand Estreck
appollados, os syndicos da liquidação forçada
da Companhia Evoneas Fluminense ; relator,
o Sr. desembargador Carvalho.— Não to.
nutram conhecimento da appellação, por não
Ser caso de recurso.

N. 897 — Primeiro appellante, bacharel
Francisco Teixeira Leite Guimarães, 2 0 appel-
Iante, barão do Rio Negro, 30 appellanto,
Antonio Januzzi, 4 0 appellante, os syndicos
da liquidação forçada da Companhia Evoneas
Fluminense, 5^ appellante, conselheiro lto-
dolpho Epiphanio do Souza Dantas, G .) appel-
lante,Doming,os Theodoro do Azevedo Junior ;
a,ppollados, José Marcos I nglez e outros ; re-
lator, o Sr. desembargador It. de Almeida.
— Confirmaram a sentença appellada quanto
á nullidade, reformando quanto á con-
demnação dos réos.

A sessão ta.rminou ás 2 1/2 horas.
Não houve sessão liontem do carnaras

reunidas, por se achar adeantada, a hora. •

• RECEBEDORIA

Rendimento dcs dias 1 a 19
de setembro de 1895 	 	 454:4874878

Idem do dia 20 	 	 20:0184857

474:506$735
Em igual periodo de 1894... 	 389:2354489
aná DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 20 de
setembro de 1895 ..... 	 19:3064224

Idem dos dias 2 a 20 	 	 733:359,4470
RECEBEDORIA. DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL

FEDERAL

Rendimento do dia 20 de
setembro de 1895 	 	 61 : 0204551

Idem dos dias 2 a 20 	 . 1 .174 : 9034699

NOTICIÁRIO
Umcola Nacional de Delias

Artes—Hoje, ás 7,/' horas da nouto, na
galeria n. 3 desta escola, o professor Cano
Parlagreco fará conferencia publica sobre
historia e theoria da architectura.

Continúa, aberta a exposição 'geral de
balias artes. A entrada é de quinhentos réis.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Tijuca, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos e objectos para
registrar até ás 11 da manhã, cartas para o
interior até ás 11 1/2, ditas com parte duplo
e para o exterior até ás 12 idem.

Pelo Ituipava, para Paranaguá, Desterro e
S. Pedro do Sul , receben lo impressos e
objectos para registrar até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para interior até ás 111/2, ditas
com porto duplo até ás 12 idem.

Pelo Weser, para Bahia, Lisboa, Antuerpia
e Bremen, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 71/2,
ditas com porto duplo o para o exterior até
ás 8 idem.

Pelo Butleori, para Victoria, Trieste o
Fiumo, recebendo impressos e objectos para
registrar até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2,ditas com porto
duplo o para o exterior até ás 12 idem.

Pelo Sirio, para Genova e Napolos, rece-
bendo impressos e objectos para registrar
até á 1 hora da tarde, cartas para o exterior
até és 2 idem.

Pelo Fero, para Cabo da 13ôa, Esperança,
recebendo impressos e objectos para registrar
até ás 2 horas da tardo, cartas para oexterior
até ás 3 idem.

Polo Shafesbury, para Santos, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9 idem.

Pelo Grecian Prince, para New •York, re-
cebendo impressos o objectos para registrar
até ás 12 horas da manhã, cartas para o ex-
terior até a 1 hora da tarde.

Amanhã
Polo Iris, para portos do Sul até Montevi-

déo, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, objectos para registrar até ás 6 horas.
da tarde de hoje, cartas para o interior até
ás 8 1/2 da manhã, ditas com porte duplo o
para o exterior até ás 9 idem.

— Os remettentes das cartas dirigidas a
D. Rosa, freguezia de S. Paio, (Portugal);
D. Anna da Fonte Viuva (Porto), linha do
Douro, Estação de Barqueiras de Balpentieiro,
(Portugal); D. Maria José de Oliveira, rua.
da Carreira n. 195, Funchal (ilha da Madeira.);
Senorita Joaquina Goroland, Calle , 8 do
outubro, Blanqueada ( alontevidéo ) ; D. M.
Paetow (Hamburgo ) Allemanhã, são coto-
vidados a comparecer na 5. secção desta.
repartição, afim do darem esclarecimentos.

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 20 DE
SETEMBRO DE 1895

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
31-agulhas—Secretario, o Sr. Br. Esposei

Compareceram os Sra. desembargadores
Espinola,, Teixeira Coimbra, Dias Lima, Ta-
vares Bastos o Miranda Ribeiro.

JULGAMENTOS

Appelluções crimes

N. 127 — Appellante, Luiz Joaquim de
Mello; appellada, a justiça; relator, o Sr.
desembargador Tavares Bastos.—Julgaram
improcedente a appellação contra os votos dos
Srs. desembargadores Teixeira Coimbra e
Dias Lima que a julgavam procedente para,
além da pena imposta, obrigar o réo appel-
lante a dotar a °frendida.

N. 130— Appellanto, Carlos Gonçalves de
Souza ; appellada, a justiça.—Julgararn im-
procedente a appellação, contra o voto do
Sr. desembargador Miranda Ribeiro, que
annullava o julgamento perante o jury.

DISTRIBUIÇIO

Aggra vos	 pctiçéto

N. 181— Ao Sr. desembargador G. Cintra.
N. 185—Ao Sr. desembargador Ribeiro de

Almeida.
N. 189 — Ao Sr. desembargador Lima

Santos.
N. 191—Ao Sr. des3mbargailor G. de Car-

valho.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANICIRO

Rendimento dos diss I a 19
de setembro de 18)5. 	  4.577:204675

Idem do dia 20, até 3 horas.	 222:774$130

Alfandega, de Macero 2 Secção, 28 de agosto de 1805.—O 1 . esJripturario, PCC -11^Q JO3d (icr
4.799:i7805

Em igual periodo de 1894,. 	 .113:6074894
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AlLFANDEGA DE COMUM:IA.'

ESTADO DE MATTO GROSSO

Quadro demonstrativo da exportação dos productos deste estado para paizes estrangeiros, no moz de fevereiro de 1895
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VALOR	 OFFICIAL
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Por paizes Por	 espec.

20 Cal de pedra.'	  	 Republica do Paraguay.. , . 	 Litro.. 50.000 804000
800$000 5 o/

22

...	 41

Caldo de carne 	 , 	

Couros em cabellos 	 1	 , 	
»	 •	 seceos vacuns 	

Confederação Argentina 	

Estado Oriental 	
Confederação Argentina ..... 	

Kilo..

Um...
»

37.980

2.302
'90

25:636$000

13:812$000
540$000

	 	 25:636$000 12	 1,/,

---
2.392

57
'

Gomma elastica (borracha) 	 • 	 Estado Orientr. 1 	 Kilo...
----

13.618
-- ---
40:854000

14:352$000 12 '1,

	 	 40:854000 12 '7(
61 Ipecacuanha 	 • 	  Estado Oriental 	 » 3.694 16:518$500

.
	 	 16:518$500 20 01

91 Sementes 	  	 Estado Oriental 	 » 10 34000
, 34000

98:194500
,

• Alfandega de Corumbá, 13 do março de 1895.-0 2 escripturario Solano Alves Pereira.

Quadro demonstrativo da exportnão dos productos deste Estado pira divarsos portos da Republica no M3Z de fevare.iro de 1895
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41 Couro e Cabello (de onça ) 	 Rio do Janeiro 	  Um— 3 60.1000
60.1000 12 c,/

6,4000

Alfandega, de Corumbá, 18 da março de 1895.-0 2' escripturario, &lano Alem Pereira.

IMF:NE:DO

tradro demonstrativo da	 renda arreeadala par esta aifindega	 no mez de maio

Repartição Meteorologiea-
Resumo meteorologieo da estação do morro
de Santo Antonio:

ultimo, comparada	 com a de igual pariodo de 1894 Dia 18 de setembro de 1895:
doraa	 Barom. a O.	 Tempera- Tensão

tora	 do vapor

9 a...	 759,50	 22,6	 14,14
1/2 d.	 757,94	 27,0	 13,78
3 p...	 55,70	 27,6	 12,36

Maxima 	 	 29,2

Humidade
relativa

69
52,4
44,8

Títulos
EXERCICIOS Differença COTAÇGEs

1894 1895 Para mais Para	 menos 1895	 1894
•	 I

Minima 	 	 17,9
Importação 	 4:0685320 8:1825714 4:1145394 	  	 1$357 1$706 Média 	 	 23,55
Despacho maritimo..
Addieionaes 	

275300
.1:7576971

54$000
3:7155305

27$000
1:9575334

Evaporação á sombra 3,1

Interior.	 	 	 • 3265765 7025189 37:4424 No dia 19
Consumo 	 1:612$060 1:26N000 	 .343$000
Extraordi na ri a 	  .. 1365075 1915325 555262 Horas	 Bar ometr o	 Tem pe-

a Oo	 ratura
Tensão

do vapor
Humidade 

relativa
Depositos.. 	 523$250 2:1275175 1:5955195

9 a...	 756.81	 24,4 14,69 65
1/2 d.	 756.39	 25,6 15,67 64

8:160$393 16:2425008 8:124$609 344'000 1$357 1$706 3in....	 754,81	 24,9 14,90 63,3

Maxima 	 ....	 28,8
Minima 	 	 22,4
Média 	 	 25,6
Evaporação á sombra 4,5.

•, A—dilre.ronça para menos é de 7:781W9.
Alfandega. do	 Penedo, 20 de de junho do	 1893.-0	 inspector, Antonio Espíndola

Ferreira de Oliveira.
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Setembro (1895) 438:-1

Oblitmario-Foram sepultadas no dia
9 do corrente as seguintes pessoas, fallecidas
do:

Access() perniciosa-o fluminense Manoel,
filho do Adolpho Santos, '6 atinas, residente e
fallecido na Providencia ri. 60.

Apoplexia cerebral-o fluminense Manoel,
GO annos, fallecido no Largo do Matadour.

Angina-a fluminense Fernandes, filha do
Maria Rodrigues, 10 inezes, residente o kl-
lecida, á Travessa do Torres n. 1.

Aneurisma da aorta-o portuguez Antonio
Dias, 36 manos, residente o fallecido a rua da
Quitanda n . 126.

Broneho pneumonia - o portuguoz José,
filho de Antonio Gomes. 8 annos, residente o
fallecido á rua do Senado n. 170 ; o brazilei-
ro José Joaquim Rodrigues, 23 a.nnos, soltei-
ro, Ldlecido na Santa Casa.

Con gestão pulmonar-o fluminense 13elisa-
rio José Souza Almeida, 29 annos, casado,
residente e fallocido á rua da Imperatriz
n. 103.

Congestão liepatica-o provinciano Pedro
Alves, 69 annos, solteiro, residente e falleci-
do á rua Presidente Barrozo n. 123.

Consumpção'pulmonar-o portuguez Anto-
nio Soares Souto, 64 annos, casado, residente
e fallecido á rua Barão de S. Felix n. 151.

Catarrho suffoc lute-os fluminenses, Clo-
tines. filha do Manoel Fernmdcs, 10 mezes,
residente o falfecida á rua do S. Carlos n. 79;
Octavio, filho de Maria da Conceição, 4 mezes
residente e fallecido á rua Conde de Bomfun
n. 256; Oscar, filho de Carlos, 3 1/2 annos,
resalente e fallecido na Ladeira do Castro
n. 5.

Darthrose-o fluminense Durval, filho de
Durval 11. Silva, 2 almas, residente e fale-
chio á rua !lenifica n. 19.

Dentição - Maria, filha de Violanto Mon-
teiro, 1 armo, residente o fallecida no Anda-
rally Grande.

Enterite-o braz ; leiro Alvaro, filho de João
Delgado, 1 anno, residente o fallecido á rua
Mont'Alverne n. 26.

Fraqueza con rrenita-os fluminenses Emilie,
filho de de José Fragoso, 3 dias, residente e
fallecido á rua das Laranjeiras 11. 77; Fra.n-
cisca, filha de Francisca, Gutierrez, 12 horas,
residente e follecida á rua do Regente n. 5.

Febre remittente- o brazileiro Accacio,
lho de Ormind do Amor Divino, 4 annos,
residente o fallecido á rua Frei Caneca
n. 103.

Febre perniciosa- o fluminense J036, filho
de José Ferreira do Mattos, 6 mons, resi-
dente o fallecido á rua do D. Julia ri. 68.

Febre amarella - o brazileiro Joaquim da.
Silva Campos, 32 annos, solteiro, fallecido
Santa Casa.

Gastrite chronica - a brazileira Virginia
Maria Valladares, 90 annos, viuva, residente
e falecida à rua Formosa n. 116.

Lesã,o cardiaca-a africana Delfina Concei-
ção, 58 annos, solteira, residente e fallecida
á rua Vinte e Qo-tro de Maio n. 78.

Menengite core,bral-o flnminense Joaquim,
filho de Joaquim Mendes, 20 'nozes, residente
e fallecido à. rua Matto Grosso n. 41.

Meningite - a flInninen,.) Maria, filha de
Manoel Pereira, 2 anilas, res'alente e &De-
caia á rua Barão de S. Felix n. 77.

Meningo-myelite-o fluminense Jorge, filho
do Antonio Quitanda, 14 mezes, residente e
fallecido á rua Visconde do Santa Cruz 11. 28.

Nephrite intersticial-o fluminense José Pi-,
nheiro Bastos, 40 anuas, casado, residente o
fallecido á rua Dr. Rodrigues dos Santos
n. 40.

Pneumonia-a fluminense Thereza, filha do
Emitia Braga, 7 mezes, residente o fallecida
á rua S. Valentia! n. 15.

Syncope eardiaca-a fitiminense Marianna.
Medeiros, 15 a.nne,s, residente o fallecida á
rua Silva Guimarães n. 28.

Tuberculose pulmonar - o africano Pedro
Gloria,70 annos.reskiente e fallecida na Santa
Casa; o suiSso Pedro Verney, 23 annos, sol-
teiro; o brazileiro Manoel Mendes, 51 anuas,
solteiro, ambos Iliilecidos na Santa Casa,.

.

Alflandega de IC'ernairnbuco
lilappa demonstrativo do rendimento da Alfandega de Pernambuco no mez de

abril de 1895, comparado com o de igual mez de 1894

DENOMINAÇÃO DAS RENDAS 1895 1894
DIFFERENÇAs

Para mais Para menos

Direitos de importação

Para consumo 	 9W:5953485 1.055:8903994 	 152:293$509
Expediente do 10 o/. dos gene-

ros livres do direito de con-
sumo 	 20:8683710 28:300$036 	 7:4313376

Dito das capatazias 	 9:1983701 6:6833400 2:5133301
Armazenagem 	 . 26:3793287 27.:163$'62 	 1:2843275

Despacho marítimo

Imposto de pharóes 	 4:8003000 3:3203000 1:4803000
Dito de chiem 	 1:166:3200 1:3893346 	 2233146
.Addiciona,es do : 60 V. 	 253:2313541 289:5013884 	 36:2703343
50 o/.	 ..	 . 173:1973119 181.2303122 	 8:0333003
10 0/. . 	  	 2:684191 6:735$850 	 4:0523359

Interior

Renda Correio Geral 	 13:583$740 	 13:5833740
Renda da Imprensa Nacional

o fiaria Official ....... 793000 423000 373060
Dita das matriculas nos esta-

belecimentes officiaes de in-
strucção superior 	 2:4003000 10:4803000 	 8:0803000

Dita, dos proprios nacionaos. 603000 	 60$000
Fáros de terrenos e de mari-

nhas 	 295393/ 	 2953937
Laudenaios	 .	 	 4773200 1893750 2873150
Sello do papel : 	 fixo 	 4:3033070 1:9293298 2:3733772
Proporcional .. 	 3:4823472 7:0133699 3:5313220
Adhesivo 	 27:3783650 20:2673050
Imposto :	 de transporte 	 6:5933800

7:1111600
5:468, 050 1:1253750

• Sobre vencimentos o subsidios 3:5113186 2:8710l0 6403167
. Cobrança da divida activa 	 42:9253641 80$679 42:8443962

Consumo

Imposto de fumo 	 480$000 1:9943000 	 1:5143000

Extraordina.ria,

•Contribuição para o monte-
.	 pio da marinha 	 2663226 1903142 76:3084
Indemnisações 	 5:5093647 10:5753377 	 5:0653730
.Receita	 eventual,	 compre-
.	 liendidas as multas 	 14:5413337 8:4253371 6:1153266
Montepio militar 	 1:2113368 5113677 729$691
Dito dos empregados publicos 4:2573577 2:5053340 /:751$937

Deposito

Empresthno do cofre de or-
phãos 	   9:0003000 9:0003000

.Depositos da Caixa Economica 245:6973000 236:777000 8:9203000
Ditos de diversas origens 	 25:9213056 2:9363853 22:9643203
Contribuição de caridade 	 9:3083545 2:8553636 6:4523909

1.816:434986 1.902:6953028 141:5193919 227:7803961

RECAPITULAÇÃO

Differenças

Denominaçao das rendas 1895 /894
Para mais Para menos

/mportação 	 960:0123183 1.118:540:3042 	 158:4973859
Despacho maritimo 	 5:9563200 4:7093346 1:2563854
Addicionaos 	 429:1123151 477:4673856 	 48:3533705
Interior 	 105:0903696 35:1863)88 69:9943608
Consumo de fumo 	 480,000 1:9943000 	 1:5143000
Extraordinaria 	 25:8163155 22:2083207 3:6073918
Depositos 	 289:9263601 242:5893489 47:3373112

Total 	 1.816:4333986 1.902:6933028 122:1063322 208:3673564

Diferença para mais 80:2613042.
Segunda seeção da Alfandega de Pernambuco, 31 de julho de 1893.-0 chefe, Luis

F. Codeeere,-0 20 eScriptUrario, Josd Mniteiro Junior.
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Gastroenterite - os fluminenses Deomar,
filho de Manoel Vieira, 5 dias, residente e
&Reciclo á rua Senador Pompeu n. 99
Zaira, filha do Diogenes da Costa, 1 1/2 mez,
residente e fallecida á rua S. Roberto n. 26.
Total, 2.

Lesão organim do coração - o brazileiro
Claudio Ferrei: a da Costa, 60 annos, resi-
dente e fallocido á rua Marechal Floriano
n. 148, antiga Larga S. Joaquim.

Lesão do coração - a brazileira Rosa Flo-
rindo, Conceição, 74 anuas, residente e falte-
cicia á rua dos Araujos n. 22.

Meningite - os fluminenses Alvaro, filho
de Domingos Guimarães, 3 annos, residente
e fallecido á rua Vidal Negreiros n. 24; José,
filho de Francisco Souza, 5 mezes, residente
e fallecido á rua da Serra n. G. Total, 2.

Marasmo- o portuguez José Antonio Vi-
eira Veiga, 76 annos, casado, residente e
falecido a rua Conde Bomfim n. 173.

Marasmo senil- o fluminense João Ma-
chado, GO annos, casado, residente e fallecido
á rua barão de Petropolis n. 34.

Saramp5,: o- a fluminense Arlinda, filha de
Gervasio Costa, tres annos, residente e fal-
lecida em Alagoinha n. 12.

Syncopse caadiaca - a brazileira Isidora
Maria da Conceição, 29 annos, solteira, resi-
dente e fallecida a rua Souza n. 8.

Tuberculose minar aguda- o brazileiro
Ricardo Soares de Oliveira, 30 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua Primeiro de
ala rço n . 87.

Tuberculose pulmonar- o portuguez José
Pires, 50 annos, casado, falleádo na Santa
Casa ; os brasileiros Aureliano Augusto, 19
annos, solteiro, fallecido na Santa Casa ;
Olympio de Castro, 30 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido na Camara dos Deputados.
Total, 3.

Uremia - o maranhense Dr. José Alves
Nogueira Silva, 80 annos, viuvo, residente e
fallecido á rua do Mattoso n. 77.

Variola-os fluminenses José, filho de José
dos Reis Pereira, 5 annos, residente e falte-
eido á rua da Alfandega n. 234; Olmira, filha
de Manoel Oliveira, 11 mezes, residente o
fallecio á rua Barão S. Felix n. 153. Total 2.

Variola confluente-os brazileiros Fran-
cisco Azevedo, 27 annos, solteiro; Ignez, Au-
gusta, 40 anuas, solteira; Prexiliana Marco-
lina Conceição, 35 annos, casada; Jorge Li-
miato, 22 annos, solteiro; Satyra, Maria das
Dores, 19 annos, solteira; José Mathyas Ra-
mos,31 annos, solteiro; Os hespanhoes, Ma-
noel Balodo, 28 annos, siteiro o Fé Loa-
rança, 5 mezes, tolos falleceram no hospital
Santa Barbara. Total 8.

Arterio scleroso - o portuguez Antonio
Ferreira Guimarães, 59 annos, solteiro, falte-
eido Beniticencia Portuguez.

Broncho preumonia-as fluminenses Souza
filha de Jose de Moraes, 20 mas, residente e
fallocido á rua S. Bento n. 56; Benjamin
filho de Manoel Cortinho, 4 mez, residente e
falleeido á rua Presidente Barrozo n. 151.
Total 2.

Lesão cardica- o pernambucano Marti-
nano Baú, GO anuas, solteiro, fallecido no
Hospital S. João Baptista.

Marasmo senil- a fluminense Lucinda Ro-
sorio, 53 annos, casada, fallecida no Asylo
de Santa Maria.

Pleuro pneumonia- o hespInhol, Emilio
Martinez, 36 annos,solteiro, fallecido no Hos-
pital de S. João Baptista.

Variola-o fluminense Eduardo Corrêa de
Oliveira, 27 annos, solteiro, residente e fal-
lecido á rua Palmeira n. 1.

Una feto, filho de Ernestina Jesus, fale-
cido na Santa Casa; um outro, filho de Faus•
tino Pereira, residente e fallecide á rua do
Riachuelo n. I; um outro do sexo masculi-
no, filho de Balbina residente e fallecido á
rua do Senador Pompeu n. 256.

No numero dos 46 sepult idas estão en-
cluidos 18 indigentes cujos enterros foram
gratuitos.

Febra palustre-a fluminense Antonia, 3
annes, filha de Jeaquina Maria da Conceição,
residente e fallecida a rua do Senado n. 201.

Febre verininosa-a fluminense Miq uel
3 anuas, filha de Francisco Alves Mathias.

• residente o fallecida a rua D. Feliciana
n. 193.

Febre porniciosa -a fluminense Rozalina
Gonçalves Saginha, 18 annos, residente e fal-
lecida a rua D. Pedro n. 137, B.

Febre typho-malarin-oCatharinense João
Maria Veiga, 10 annos, solteiro, residente á
rua General Caldwel e fallecido na Santa
Casa.

Febre typhoide - a fluminense Guilher-
mina Rosa Silva, 34 annos, casada, residente
e failecida, á rua do Livramento n. 45.

Arterio sclerose-o fluminense Marcollino
José Mello Barbosa, 55 annos, solteiro, resi-
dente á rua D. Anna, Nery n. 102 e fallecido
na Santa Casa.

Congestão cerebral-o partuguez Luiz Al-
ves Pinto, 57 annos, casido, residente e fal-
lecido á rua Monte Alverne n. 51; a flumi-
nense Cypriana Sergia Osorio, 31 annos, sol-
teira, rosi lente e fallecida á rua do Barão de
S. Felix n. 16a. Total 2.

Cachexia senil-o allemão Jacob Prag, 76
annos, viuvo, residente e fallecino á rua dos
Invadidos n. 138.

Cirrhose hepatica-a fluminense Deolinda,
Rosa Corrêa, 38 annos, viuva, residente e
fallecida á rua S. Christo dos Milagres
n. 219.

Febre typhoide-a fluminense Ilercumille,
3 annos, filha de Maria Rita, residente á rua
Iguasse e fallecida na Santa Casa.

Gastro enterite-o brazileiro Manoe1,14 me-
zes, filho de Ernesto Domingos, residente no
Morro cio Castello e fallecido na Santa Casa.

Gastrite ulcerosa-a portugueza alarianna
Joaquina, 75 annos, casada, residente e falia-
csda á rua de S. Januario n. 180.

Hemorrliagia pulmonar-o portuguez An-
tonio Francisco Chrisplin, 66 annos, solteiro,
residente á rua da Harmonia e fallecido
(via publica).

Instaciencia aortica-a fluminense Fra.n-
cisca Emitia Ribeiro, 33 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua dos Coqueiros n. 11.

Pneumonia-a fluminense Regina, 6 mezes
filha de Margarida Maria da Conceição, resi-
dente o fallecida á rua de S. Luiz Gonzaga
a . 268 ; Octavia, filha de Cliristina Maria da.
Conceição, 2 anuas e meio, residente á, rua
da Passagem n. 4 e âllecida na Santa Casa..

Syncope cardiaca-o italiauo Pedro Gam-
bardella,37 annos, casado, residente e fatie-
eido á rua do Alcantaran. 204.

Tetano traumatico-o fluminense Luiz An-
tonio de Carvalho, 13 annos, residente e fal-
lecido á travessa D. Affonso n. 8.

Tuberculose pulmonar- o fluminense Cus-
todio Peres da Silva, 32 annos, solteiro, resi-
dente e falleeido à rua Barros Sobrinho n.
1 C ; José Moureira, 33 annos residente e fala
'acido á rua de S. Christovão n. 241 ; Can-
thilde Francisca Ribeiro, 18 anuas, solteira,
residente e fallecida no Bomsuccesso : o ser-
gipano Chrispiniano Garcia Rosa, 35 annose
solteiro, residente á rua da. Conceição n. 40 e
falleeido na Santa Casa ; o hespantiol Manoel
Bull, 22 annos, solteiro, residente á rua da
General Canaara n. 344 e fallecido no Santa
Casa ; o portuguez, Manoel Alves de Souza.
Maia, 39 annos, solteiro, residente e falte-
eido á rua de Santa Luzia n. 23. Total, 8.

Variola confluento-João Manoel, 26 anilas,
casado, pernambucano, residente em Ca sca-
dura e fallecido no hospital de Santa Bar-
bara; Carlos Ferreira Ramos, 3 anhos, flumi-
nense, filho de Olivia,rosidente á rua Pedreira
Imperial cc. 7 e follecido no hospital de Santa
Barbara; Maria de Jesus, 20 annos, solteira,
residente á rua Senhor dos Passos n. 85 e
fallecida no hospital de Santa Barbara; Eu-
elides Emilio Olaveira, 22 annos, soltoiro,
residente á rua da Imperatriz n. 72 e falia-
cicio no hospital de Santa Barbara; alarti-
niano Mendes da Silva, 25 annos, solteiro,
sergipano, residente á rua da Bambina n. 20
e fallecido no hospital de Santa Barbara; Ave-
lino Exposto, 30 annos, casado, portuguez,
residente á Praia da Saudade n. 1 e fallecido
no hospital de Santa Barbara; Eugenio Mar-
tins, 22 annos, solteiro, fluminense, residente
á rua D. Anna Nery n. 2 o fallocido no hos-
pital de Santa barbara; Serapião Francisco de

Athrepsia-a brazileira Maria, filha d) Ma-
noel Fernandes, 13 mezes, residente e falte-
cicia á rua Real Grandeza n. 146.

Broncho-pneumonia-as fluminenses Anto-
nieta,, filha do Pedro Lamothe, 18 mezes,
residente e fallecida á rua da Ajuda n. 45;
Olga, fil.a de João Coelho, 1 armo, residente
e fallecida á rua dos Invalidos n. 125.

Convulsões-Antonio, filho do Manoel Af-
fonso, 17 mezes, residente e fallecido á rua
Senador Pompeu n. 31.

Ga,stro enterite-a fluminense Maria, filha
de Antonio M. Valia, 2 mezes e 14 dias, resi-
dente e fallecida á rua Humaytá n. 71.

Inviabilidade-o fluminense Antonio, filho
de Rosa Ferret 6 1/2 mezes, residente e fal-
lecido á rua do Cattete n. 42.

Marasmo-Ludovina Cunha, 56 a,nnos, fal-
lecida no Hospicio de Alienados.

Meningite-os fluminenses Angelina, filha
de Manoel Ferreira, residente e fad/ecida
ladeira do Serninario n. 45; Juvenal, filho de
Francisco Fernandes, 22 mezes, residente e
fallecido á rua de Pauta Mattos n. 55.

Traumatismo-o portuguez, José Antonio
Mendes, 40 annos, casado, residente e filie-
ciclo á rua S. Christovão n. 32.

Teta,no infantil-a fluminense, Ovidia filho
de Francisca Barras, 10 dias, resident e fal-
lecida á rua Barão do Amazonas n. 36.

Tetano afrigore - o portuguez, Antonio
Gomes, 32 annos, solteiro, residente e falleci-
do á rua Barcellos n. 10.

Variola confluente-as brazileiras,
filha do Fernando José Costa,2 annos, resi-
dente e fallccido á rua Barão de Capanema,
n. 149; Cecilia filha de Corlos Pimeatel,
2 annos, Praia Vista-Alegre n. 9 C; Feliciana
Conceição, 64 annos, viuva residente e falte-
cida á rua Emiti° Guimarães n. 27; José Ma-
ria, 15 annos, solteiro, Pedro Francisco Souza,
27 annos, casado; JA.quirn Antonio Vieira,
18 annos, solteiro; Santinho José Maria Ca-
mara, 4 mezes; Leopoldina Maria Rosa, 40
annos, solteira; Alexandrina Gomes Sá, 20
annos, casada; os seis unimos falloceram no
hospital de Santa Barbara.

Arterio sclerom - o portuguez, Jacintho
Brandão, 66 annos, viuvo, residente e falte-
ciclo á Praia 133tafogo n. 46, o brazileiro, João
Ribeiro dos Santos, 59 annos, viuvo, fallecido
na Santa Casa.

Myelite organie,a - o portuguez, Antonio
Fernandes, 45 anuas, solteiro, e fallecido no
Hospital Beneficencia Portugueza.

Variola - o fluminense Arnaldo, filho de
Francisco Fernandes,5 anuas, residente e fal-
lecido á rua de Paula Mattos n. 55.

Um facto-filho de José Pinto de Almeida,
fallecido na rua General Sever:ano n. 41;
outro dito, filho de Maria da Conceição, fa.1-
lecido á rua Sorocaba n. 38 ; outro dito filho
de ignorados, encontrado junto ao necroterio.

Arterio sclerose- a ingleza, Harriota Jane
Treeland, 65 anuas, viuva, residente e fal-
lecida á rua S. Gemente n. 162, foi sepul-
tada no dia 7 do setembro.

No numero dos sepultados estão ineluidos
11 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

E no dia 12
Access() pernicioso - o brazileiro Joiquim

Souza Martins, 61 annos, viuvo, residente e
fallecido á rua Duque de Saxo n. 2,3.

Anasarca - o africano Jorge Barbosa,
70 annos, solteiro, residente á rua Visconde
do Itaúna n. 181 e fallecido no Hospital do
Soccorro.

,Ata,xia consecutiva- o portuguez José Joa-
quim Magalhães Silva, 62 anuas, residente
e fallecido á rua Commandaate Maurity
n. 69.

Anemia profunda-a brazileira Alice Amo-
rim, casada, 30 annos, residente e fallecida á
rua Engenho Dentro n. 82.

Bronchite ca,pillar- o fluminense Augusto,
filho de Silva Medra, 2 annos, residente e
falleeido á travessa S. Salvador n. 5A.

Choque tratimatico-um homem, 50 annos,
fallecido na Santa Casa.

Dysenteria- o brazdeiro Manoel João Ma-
chado Bastos, 3 annos, residente á rua Garn-
Pea ii. 170.
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Oliveira, 28 annos, casado, alagoano, resi-
dente á rua Barão de S. Felix n. 38 o fale-
cido no hospital de Santa Barbara; José Gan-
dra Gomes, 21 annos, solteiro, portuguez,
residente á rua da Ajuda n. 37 o falecido no
hospital de Santa Barbara; Leocrecia, 14 an-
nos, solteira, fluminense, residente á Praça
Tiradentes n. 44 o falecida na mesma. To-
tal, 10.

Variola hemorrhagica—Maria Virginia, 3
annos, fluminense, filha do Virgilio Silva,
residente o fallecida á rua D. Anua do Vas-
concellos n. 4.

Iracema„ 3 1/2 annos, fluminense, filha de
Joaquim Coutinho da Silva Imbit, residente
e falecido á rua Visconde de Saptically
n. 199.

Velhice—a fluminense Generosa Antonia
Bastos Maduroira, 85 anus, solteira, resi-
dente á rua Itamaraty n. 73 o falecida na
Santa Casa.

Accesso pernicioso—a fluminense Adoba,
filha do Antonio Emilio Pinto Garcia, 11 1/2
annos, residerito á rua das Larangeirae
n. 175.

Angina do peito—Domingos Monteiro Pei-
xoto, 62 annos. viuvo, residente á rua das
Palmeiras n. 30.

Arterio sclerose— o inglez James Errenz
Mansfied, 70 annos, viuvo, residente á praia
de Botafogo n. 240; a franceza Elionere Sa-
hue, 76 annos, solteira, rasidento no Asylo
Santa Maria; a portuvieza Anna Souza Ba-
silio, 60 anro3, viuva, residente á rua Mar-
ques do Abrantes n. 16.

Athrepsia—a fluminense Guiomar, filho de
Virgilio Antonio Bota, um mez, residente á
rua Todo 03 Santos n. 4 C.

Broneldo pneumonia—a fluminense Julieta,
filha do F'cliciana Rosa do Almeida, oite me-
zes, residente á rua Corrêa Dutra n. 23.

Bronchite—a, fluminense Francisca, filha de
Vicente Fra,nciscs Gomes, oito mezes, resi-
dente á rua dos Voluntarios da Patria n. 58.

Entero colite—Alfredo Gomes Mattos, 24
annos, solteira, residente no Ilospicio Nacio-
nal do Alienados.

Gastro-enterite — a fluminense Adosinda,
filha de Nieolo Cordez, 2 1/2 annos, residente
á travessa de S. Sebastião n. 15.

Variola—o fluminense Lauro, filho de Ger-
vasio Mancebo, sete meus, residente á rua
dos Arcos n. 49.

Variola hetnorrhagica—o fiuminenso Ma-
noel, filhe de Antonio Teixeira, dons annos,
residente á rua da Prainha n. 42.

Fetos—um do sexo masculino filho de Justo
Virgilio, residente na villa Marnel, n. 8;
outro do sexo feminino filho de Aguiar Cami-
nha, residente á rua Concordia 38.

Ne numero dos sepultados estão ineluidos
16 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

MARCAS REGISTRADAS
INT. 2.221

F. Costa açs Comp., negociantes, estabele-
cidos nesta praça, á rua da America n. 108
com laboratorio chimico industrial, voem
apresentor h meritissima Junta Commercial
a marca acima colada, adoptada pelos sup-
plicantes para o seu comrnercio e fabrico do
perfumarias e consiste esta em um escudo
traçado por linha fina,tern no sou interior uma
cruz verme1ha com as iniciaes em typos bran-
cos F. O. entrelaçadas, o na parte inferior as
palavras Marca reg"strada.

A referida marca é usada pelos supplicantes
em toda e qualquer cor o dimensões o servirá
como distinctivo do fabrico do3 seus sabonetes
onde será impresso o bem assim em oloosainta
de escrever, vernizes,graxa liquida e solida o
demais misteres dos productos Chimicos e in-
dustriaes e servirá como marca geral do sou
estabelecitnen to.

Inutilisavain tres estampilhas no valor de
duzentos e vinte réis o seguinte:

Rio do Janeiro, 12 de março do 1805.-
1.', Costa & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas da
manhã de 13 de março de 1895.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.221, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hontem.

Pagou no I s exemplar 6$600 de sello por
estampilhas.

Rio de Jnnoiro, 5 de abril de 1895.— O
secretario, Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o grande sello da Junta
Commercial da Capital Federal.

Annotada no registro da Junta Cornmercial
em sessão de hoje, a transferencia da marca
para Mendes Irmãos & Comp., cessionario da
firma F. Costa & Comp.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1895.— O
secretario, Cesar de Oliveira.

N. ",r.".C.28

J. A. Sardinha, negociante industrial, es-
tabelecido nesta praça á rua do Hospicio n.
158, com commercio e fabrica do tintas de es-
crever o outros artigos, vem apresentar á
Junta Commercial a marca acima collada a
qual consiste no seguinte:

Um rotulo estreito em papel azul ferrete,
de forma rectangular e guarnecido por um
filete.

Lê-se no centro representado o desenhe
de uma sardinha tendo no lombo a palavra
Sardinha e entre arabescos os dizeres Tinta
Preta Brazileira Sardinha, unica admitticla
nas repartições publicas da liepubl:ca: marat
registrada.

Todos estes dizeres são em typos pratea-
dos.

A referida marca é considerada como ge-
ral do estabolimento e applicada nas botijas
de tintas de escrever e copiar, para impres-
sões, carimbos, vernizes, oleos, lacre e perfu-
marias do coimarei° do supplicante, poden-
do variar era tamanhos e côres. Inutilisarám
duas estampilhas no valor de duzentos e vinte
reis o seguinte:

Rio doJaneiro, 16 de agasto de 1895.—J.
A. Sardinha.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas da
manhã do 16 do agosto de 1895.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.238 por despacho da
Junta Commorcial em sessão do hontern.

Pagou no 1° exemplar 6$000 de sello por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1895.-0
secretario, Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o grande sello da Junta
Commercial da Capital Federal.

Annotada no registro, por despacho da Jun-
ta Commercial, em sessão do hoje, a transfe-
rendia da marca para a Companhia helustrial
de Tintas Sardinha.

Rio de Janeiro, 16 do setembro do 1895.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

N. 2.21:7
••

J. A. Sardinha, negociante industrial, es-
tabelecido nesta praça, á rua do IIospicio
n. 158, com commercio e fabrica de tintas do
escrever e outros artigos, vem apresentar á
Junta Conunercia.1 a marca acima colada, a
qual consiste no seguinte: Um rotulo em
papel branco formando o desenho um ovoide
por linhas sinuosas e as extremidades curvas.
O centro do fundo preto é margeado pela côr
verde e bordados de linhas finas do arabescos.
O centro preto é occupado por um galho
verde com folhas e rosas brancas onde um
passara verde esvoaça parecendo querer beijar
a nor. Em typo branco lê-se na parte su-
perior: Tinta Preta Brasileira, e na in-
ferior a firma de J. A. Sardinha. Atravessa

o rotulo o fac-simile da referida firma Sar-
dinha em tinta negra forte. Os quatro an-
gules do rotulo entre arabescos lê-se: Marca
registrada. Esta tinta é usada em todas as
repartições publicas da Republica. A referida
marca é applicada nas botijas do tintas de
escrever e copiar, para impressões, carimbos,
vernizes, oleos, lacre o perfumarias do com-
mareio do supplicante, podendo variar em
ciires e dimensões. Inutilisavam duas estam-
pilhas no valor de 220 réis o seguinte: Rio
do Janeiro, 16 de agosto de 1895.—J. A. Sar-
dinha.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial ás 10 horas da manhã de 16 de agosto
de 1895.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.257, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do liontem.
Pagou no primeiro exemplar 61;600 de selo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de agosto
de 1895.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o salto da Junta Com-
marcial da Capital Federal. Annotada no re-
gistro, por despacho da Junho. Commercial
em sessão de hoje, a transferencia da marca
para a Companhia Industrial de Tintas Sar-
dinha.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1805.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

EDITAES E AVISOS
Corto de Appolllação

Faço publico que a appellação commercial
n. 910, appellanto Antonio Iselix Garcia do
Infante, appellada a Companhia de alateriaes
e Melhoramentos da cidade t'et Rio do Janeiro
o os embargos de nulidade n. 491, em-
bargantes app aliados Luiz Gonçalves Serra
o sua mulher, e embargante appellanto
José Antonio da Cunha, acham-se com dia,
devendo o juleamento da appellação ter
legar na sessão da camara civil do dia 23 do
corrente o as dos embargos no do camaras
reunidas convocadas para o mesmo dia.

Secretaria da Córte do Appellação, 19 do
setembro de 1893.-0 secretario, Joaquim
Maria dos Anjos Espo.sel.

Guarda Nacional
Quartel Gener ' 1 do Cominando Superior da

Guarda Nacional, da Capital Federal, 20 do
setembro do 1895.

ORDEM DO DIA N. 12

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob meu commando, as segnintes de-
terminações o oceurrencias:

Nomeeeito

De accordo com o disposto no art. 13, do
decreto n, 1351, de Ode abril de 1854, no-
meio as Sr. tenente-coron e l lionorario Hen-
rique José Serra° para servir interinamente
o cargo do quartel-mestre general deste com-
mando superior, visto achar-se enfermo o
ter solicitado sim anno de licença para seu
tratamento o respectivo Sr. major quartel-
mestre Victorino Leandro Cardoso.

Officiaes addidos

Para melhor regularidade do serviço, ficam
desligados, devendo apresentar-se aos seus
respectivos corpos, todos os Srs. ofilciaes
effectivos que por determinação dos meus

antecessores foram mandados servir como
addidos em outros corpos.

7° batalhão de infantaria

Achando-se ausente o Sr. major-fiscal do
7, batalhão de infantaria Julio Ribeiro da
Silva Menezes, deve assumir a fiscalisação,
na fôrma das disposições em vigor, o c tpitão
mais antigo que se achar prompto rara o

serviço.
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Distribui çao de guardas

Determino aos Srs. commandantes dos cor-
pos que com a maior urgeneia, façam apre-
sentr os respectivos secretarios a este quar-
tel-general, afim de extra,hirem as listas dos
guardas novamente alistados no corrente
armo e que de acconlo com o art. 34(10 de-
creto n. 1130, de 12 de março de 1853 foram
dittribuidos aos mesmos corpos.

Transferencia

Por despacho do hoje foi concedida a trans-
ferencia que pediu do 7^ para o 10' batalhão
de infantlria. ao Sr. tenente em commissão
João Antonio Gonçalves de Souza.

Dispensado do serviço activo

Seja dispensai° do serviço activo o guarda
do 4' batalhão de infantaria da 

b
°am pla nacio-

nal desta capital Manoel José ele Faria, q ua
foi julgado incapaz para o serviço activo pele
junta medica, om inspecção de sande a que
se procedeu neste quartel general, em 13 de
outubro de 1892, conforme publicou a ordem
n. 7, inserta no Diario Offir,:ol de 15 do refe-
rido mez.—Josd PeTeira da Graça Junior,

•general de brigada.
--

Laboratorio Nacional do
Anal es

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-
zenda,acha-se aberta,a datar de hoje,neste la-
boratorio, a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos lu-
gares do chimico de 3a classe, a que se re-
fere o regulamento que acompanhou o de
ereto n. 1.257, de 3 do fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inscripção 03 candi-
datos que, além dos respectivos diplomas de
medicos e pharmaceuticos e dos documentos
coruprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem Laha corrida do togar
do domicilio.

O concurso constará de uma prova pratica,
que versará sobre questões de analyse chi-
mica, relativas especialmente a substancias
alimenticia.s o medicamentosas e será feito
conforme as instrucções publicadas no Diario
Official de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 9 de agosto de 1893.— O
director, Dr. Josd Borges Ribeiro da Costa (.

11.e)artição	 Carta.
Illaritim a

Aviso hydrographico n. 25
COSTA DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Escolho SE na Ponta da, Fruta, na foz do
rio Una

Para conhecimento dos vavegantes, dou
publicidade á seguinte noticia do interesse
para os navios que transitam nas proximi-
dades da costa meridional do Espirito Santo.

Na ultima viagem do vapor Muquy, do
porto da Victoria para esta capital, notou o
seu commandante, o Sr. Domingos de Souza
Cardia, Junior, que a tres milhas mais ou
manas da Ponta da Fruta (foz do rio Una) e
ao SE. da mesma Ponta existia uma forte ar-
rebentação, localisada em um pequeno peri-
metro, parecendo . lhe que essa arrebentação
provinha de um escolho alii situado o que
não se acha mencianado nas cartas existentes.

Pelas indicações do mesmo commandante
esse escolho fica proximamente na seguinte
posição

Lat. 20' 36' Sul.
Long, 2 52 E Rio Janeiro.
Long. -10 18 O Gw.
Long. 42 38 O Paris.
E', portanto, conveniente que os navios

que seguirem perto da costa acautelem-se nas
immediações do ponto indicado, que fica
a cerca de 18 milhas ao SSE. magnetico da
barra da Victoria.

Directoria de Hydrographia, 18 de setembro
de 1895. —Francisco Calheiros da Graça, ca-

pitão de mar e guerra, director.	 (.

Contadoria da Marinha
CONCURSO PARA A VAGA DE UM PRATICANTE

Faço sciente aos candidatos inscriptos que,
de conformidade con o aviso n. 1864 datado
de hontem, segunda feira 23 do corrente ás
11 horas da manhã, em uma das salas desta
repartição se dará começo ao trabalho do con-
curso para prehenchimento da vaga de pra-
ticante.

Contadoria da Marinha, 19 de setembro
de 1895.— O contador, Máthias josè dos Santos
Carvalho.	 (•

Repartição Geral dos
'1'elegraphos

Do ordem do Sr. Dr. chefe da secção te-
chnica, fica aberta a concurrencia até ao dia 30
do corrente para a venda, a quem mais van-
tagens ofrorocer, do material inservivel para
03 misteres desta repartição e constante da
nota á disposição dos senhores pretendentes,
no almoxarifado, onde se acha tambem ex-
posto o mesmo material.

Almoxa,rifado da Repartição Geral dos Te-
legraphos, 18 cio setembro de 1893. — O al-
moxarife, José L. da Fonseca Ramos. 	 (.

Administração dos correios
do distrieto Federal o estado
do Rio de Janeiro

CONCERTO DA LANCHA

Na 1' secção desta administração recebem-
se propostas eia cartas fechadas e convonion-
temente estampilhadas, até ao dia 15 de ou-
tubro para os seguiu tos concertos da lancha
Fernando Lobo pertencente a esta admi-
nistração

Casco, calafeto no csnves, no castado,acima
do lume de agua o nas obras mortas onde
houver falta de forro de metal,substituiçã.o do
algumas folhas de metal do costado; concerto
da ctunieira e fasquias da capuchana e subs-
tituição da lona que a cobre e pintura interna
e externa ; e ainda na machina e caldeira —
substituição do injector por outro ; embu-
chamento eomploto nas articuções do appare-
lho de Stephenson e da bomba de alimentação
revista das molas de cylindro e substituição

Is que estiverem estragadas ; verificação da
linha de eixos, inclusive a do Italica afim de
verificar-se o modo da fixação desta e collo-
cação de algumas chapas no estrado da ca-
mara na caldeira,

Os proponentes indicarão a quantia a co-
brar para pôr a lancha a secco, para o exame
e reparos nas obras vivas e bem assim da
subtituição do helice,caso isso seja verificado.

Os proponentes indicarão o tempo necessa-
rio para os concertos, que só serão pagos
depois da vistoria realisada pelo arsenal de
marinha desta capital.

As propostas serão abertas no dia 18 de oua
tubro proximo,ao meio dia, nesta secção,par-
o que ficam desde já. os interessados convi-
dados.

I s secção da aministração dos correios do
District° Federal e estado do Rio de Janeiro'
15 de setembro de 1895.-0 ajudante do adm-i
nistrador, Luis M. de Serqueira Braga. 	 (.

Prefeitura do District°
Federal

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7a seeçao

De ordem do director de fazenda, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que Adriano José de Mello requereu titulo de
aforamento do terreno de marinhas á praia
do Flamengo n. 74. Do accordo com o de-
creto n. 4.105 de 22 do fevereiro do 1838,
convido a todos aquelles que forem contrarios
a esta prateação a apresentar-se nesta re-

partição no prazo de 30 dias, com documentos
que provem seus direitos, findo o qual a ne-
nhuma reclamação se attenderá, resolven-
do-se corno for do direito.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1895.—
Arthur Augusto Machado, chefe de secção
interino.

Prefeitura do /District°
Federal

AFERIçXo

De ordem do cidadão director de fazenda,
da Prefeitura do Districto Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revistas do pesos, me lidas e balanças das
casas commerciaes das treguezias do Engenho
Novo, Irajá e Inhauma, começais a 2 o ter-
mina no dia 30 do corrente, incorrendo na
multa da respectiva postura aquelles; que
deixarem de se apresentar no prazo indicado
para satisfacção elaquella exigencia da lei.

Sub-Directoria do Rendas, 5 secção, 2 de
setembro de 1895.—Pelo sub-director, o chefe
Antonio Trovão.	 (.

DIREOTORLA DE FAZENDA

De ordem do Sr. director, chamo aquelles
Srs. proprietaxios que se acharem em debito
do imposto predial do exercicios de 1894, a
virem satisfizer o referido debito até 31 do
dezembro do corrente armo, data em que a
3' secção desta sub-directoria enviará a
mesma divida aos Feitos da Fazenda Muni-
cipal para cobrança executiva.

sub-directoria, 17 do setembro do 1895.
— Herotogenes da Azevedo Marques, sub-di-
rector contador. 	 (•

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7" secção

De orlem do director da fazenda, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,quo
Manoel Gonçalves de Araujo Costa e outros
roquerera,m titulo de aforamento dos terrenos
accrescidos e accrescidos á accrescidos, na
extensão de 163 metros, correspondentes as
marinhas dos predios ris. 1330 135 modernos
da rua de Santo Christo dos Milagres. Do
acordo com o decreto n. 4.105,de 22 de favo-
cairo do 1868, convido a tolos aquelles que
orem contrarios a esta protencão a apre-
sentaram-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá. , resolvendo-se como for do
direito.

Caplal Federal, 18 de setembro de 195.—
Leal da Cunha, chefe do Senão.	 (•

Directoria de Fazenda

SUB-DIRECTORLA DE RENDAS

De ordem do Sr. Dr. sub-director, faço pu-
blico,para conhecimento dos interessados, que
está encerrado o lançamento do imposto pre-
dial para o exercido de 1896, começando a
correr desta data em deante o prazo legal de
30 dias, dentro dos quaes deverão os contri-
buintes dirigir suas reclamações a esta repar-
tição quando se julgarem prejudicados, sob
pena de não serem depois attendidos.

4 secção, 18 de setambro de 1893.0 —
chefe, Alberto Augusto Fernande;.

Directoria de Fazenda

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

De ordem do Sr. Dr. sub-director, faço pu-
Mico, para conhecimento dos interessados,que
no dia 1 de outubro, principiar-se-ha a co-
brança á boca do cofre do imposto predial,
correspondente ao segundo semestre do exer-
cicio de 1895.

4' secção, 18 de setembro de 1895. — O
chefe, Alberto Augusto Fernansles.

( •
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Conselho Municipal
ELEIÇÃO DE UM DEPUTADO PELO 2° DISTRICT°

ELEITORAL DO DISTRICT° FEDERAL

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do Conselho Municipal do District°
Federal, etc.

Faz sabor a todos que este virem que, no
dia 13 de outubro proximo, proceder.e-ba,
no 21 districto eleitoral, á eleição de um depu-
tado para preencher a vaga deixada polo
Dr. José Lopes da Silva Trovão, que tomou
assento no Senado, e por isso convida aos ci-
dadãos eleitores, para comparecerem no refe-
rido dia, nos locaes abaixo designados, afim
de darem seus votos, devendo cada eleitor
votar em um só nome.

E para chegar ao conhecimento do tolos
mandou lavrar o presente edital, que será
affixado ás portas do anelo da Intendencia
Municipal e publicado nos jornoes de maior
circulação.

E oa, José Caetano de Alvarenga Fonseca,
chefe da 2' secção, o fiz.

Districto Federal, 14 do setembro de 1895.
-Joaquim Xavier da Silveira Junior.

Locaes onde devem funccionar as M3SaS
eleitoraes

s. JOSÉ-1" DISTRICT°

1, secção

Telographos, sobrado, lado da rua da Mi-
sericordia.

2" sccção

Telegraplios, pavimento terroo, lado da rua
do D. Manoel.

3" secção
Escola publica, rua da Misericordia.

secção
Bibliothoca da Faculdade de Medicina.

5a sução
Desinfectorio, rua Fresca

6" secçC'to
Laboratorio de Ilygiene.

7" secçãe
Saia da mini-tição do c3stura3 do Arse-

nal de Guerra.
2" DIST I'T

1. :ecçd)

Escola do S. José, largo da Ma° do Bispo.
2, secçao

Imprensa Nac:on d.
14, secção

Sacliristia, da igreja das Novos, no largo
do mesmo nome.

SANT'ANNA - 10 DISTRICT°

1 , secção
Escola Normal, lado da Intendencia.

2" secção
Intendencia Municipal.

3' secção
pretoria, praça da Republica.

4" secção
Pavimento terreo do Senado.

5" secção
Repartioão das Obras Publicas, praça da

Republica n. 103.
6' secção

Rua Senador Euzebio n. 88.
secção

Escoa de S. Scba.stião, lado da rua do
Visconde do ltaúna.

Escola de S. Sebastião, lado da rua Se-
nador Euzebio.

9" secção
Agencia da Prefeitura, rua Senador

Euzebio.
/02 secção

Estação de S. Diogo.
2" DISTRICT°

1, secção
Escola Normal, lado da rua Larga de

S. Joaquim.

2' secção
Bibliotheca do Exercito.

3, secção
Estrada de Ferro.

4" secção

Escola publica, largo do Deposito n. 42.
5. secção

Rua Barão do S. Felix n. 14.
O' secção

Rua Barão de S. Felix n. 29.
7' secção

Praia Fromosa n. ', 19, escola publica.
secção

Estação da Gamboa.
ESPIRITO SANTO

1" secção
Escola publlca,, rua do Visconde do Sapu-

cAlly n. 133.	
2, secção

Asylod os Mendigos.
3' secção

Escola publica, rua Esta.cio do Sá n. 17.
4a secção

Escol a publica,rua do lIallock Lobo n.
5. secção

Escola publica, rua Frei Caneca n. 278.
6' secção

Escola publica, rua da Floresta n. 6.
7, seCça0

Escola publica, rua Itaipirü n. 67.
8' secção

Escola publica, rua alalvino Reis n. E6.
9' sccção

Escola publica, rua Malvino Reis n. 126.
S. CIIRISTOVÃO

1" secção

Gymnasio Nacional, Campo do S. Chris-
tovão.

2" sccção

Sociedade Music Roerei° de S. Christovão,
largo da Cancella,.

2" secção

Escola:publica, rua da Ajuda n. 26.
4. secção

Bibliotheca Nacional.
SACRAMENTO-1" DISTRICT°

1' secção

Escola Polytechnica.
2' secção

Escola Polytechnica.
3' secção

Edificio do Club Symplionico.
4' secção

Secretaria do Interior.
5' secção

Saguão do Thesouro.
6° secção

Escola publica, rua do Sacramento.
7" sem-10

Club Gymnastico Portguez, rua do Hos-
picio.	

8' secção
Salão do Congresso Gymna.stico Portuguez.

9" meça
Edificio da Escola Normal, rua do Regente

10' secção
Fortim, rua da Constituição n. 48.

11' secção
Forum, rua da C3stituição n. 47.

20 DISTRICT°

1" secção
Edificio da Sociedade Funeraria.

2° secção
Salão do Jury.

3, secção

Academia das Bellas Artes.
4" secção

Instituto Nacional do Musica.
5' secção

Associação Providencia Domestica, rua do
Ceneral Ca.mara.

6 ° secção

Saguão da Prefeitura Municipal.
SANTO ANTONIO

1" secção

Rua dos Invalidos n. 9:), escola publica.
2' secção

Deposito Publico, rua do Senado n. 72.
3" sução

Escola publica, rua do Riachuelo n. 154.
4" secção

Escola publica, rua do Rezando n. 89.
secção

Escola publica, rua de Paula Mattos n. 18.
secção

Escola publica, rua Frei Caneca n. 122.
7" secção

Agencia da Prefeitura, rua Frei Caneca
n. 4.

8" secção

5' pretoria, rua do Visconde do Rio Branco
n. 17.

9' secção

Pedagogium, rua Visconde do Rio Branco
o. 13.

19" secçao
Theatro Apollo,

secção
Escola publica, rua do Senado n. 193.

12" secção
Rua do Senado n. 200, pavimento terreo.

13" secção
Rua Aurca em Santa Thereza, escola

publica.
3, secção

Escola publica do S. Cliristovrio, sala da
frente.

secção

Escola publica do S. Christovão, sala do3
fundos.

secção

Agencia da Prefeitura, rua da, Igreljnha.
6 1 s:cção

Escala mista muaicipal, rua do S. Ja
nu rio.

72 secção

Escola publ .ca, rua do Bomflm.

8' secçd)

Estação do Rio do Ouro, Cajú.
91 secção

Escola publica de meninos, Ca.jo.
10' secção

Escola publica, rua Bella de S. João.
Secretaria do Conselho Municipal do Di3-

tricto Federal, 14 do setembro do 1895. -AI.
varenga Fonseca, chefe da 21 senão.	 (.

distrieto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente, Antonio de
Oliveira Porto Junior, faço publico que foi
apprehendida á rua Dr. Dias da Cruz, dentro
de um terreno particular, uma besta russa
clara, a qual irá em basta publica no dia 23
do corrente, as partas deste escriptorio, ao
meio-dia; po l endo o seu dono reclamar até
no acto do leilão, que, pagando a multa e
mais despezas, lhe será entregue.

Rio de Janeiro, 13 do setembro do 1803.-
O escrivão, Joaquim Francisco Ribeiro.	 (.

r-ct



	

Praças	 90 d/v
	Sobre Londres 	  10 7/16

• Pariz 	 	 912
• Hamburgo 	  1.127
• Italia 	
• Portugal 	 	 •nI

• Nova York 	
Soberanos

ta vista
10 9/32

934
1.155

889
422

4.880
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CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS
PARTICULARES

Apoliccs
Apolices do Emprestimo Nacio-

nal de 1895, port . 	
Ditas idem de 1895. nom 	

	

Apolices geraes miudas, de 5 V	
Ditas geraes de 1:000$, de 5 °/	
Ditas convert. de 1:000$, de 4 °/,,

Bancos

957$000
964000
940$000
974$000

1:253$000

Ultima cotação dos fundos publicos

Apolices do emprestuno nula. al
de 1868 	

Ditas idem de 1879 	
Ditas idem de 1889 (port.) 	
Ditas idem de 1889 (nom.) 	
Ditas idem de 1895 (port.) 	
Ditas idem de 1895 (nom.) 	
Ditas convert. de 1:000$, de 4 o/,
Ditas idem, miudas, de 4 V	

	

Ditas geram de 1:000$, de 5 0/0 	
Ditas idem, miudas, de 5
Ditas do estado de Minas Geraes
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 500$.... 	
Ditas do estado do Rio Grande

do Sul, de 500$ 	
Ditas do estado do Espirito Santo,

de 6 °/, 	
Obrigações do estado do Espirito

Santo, de 500 fr., de 5 0/,. 	

Rio, 20 de setembro de 1895-1. Claudio da
Silva, syndico.

2:350$000
2:050$000
1:515$000
1:450$000

957'000
Ç60 00O

1:253 00
1:259$000

974$000
94010)0

1:000$000

5001000

262$5)0

960$000

380¡000
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EDITAES

Tribunal Civil e Criminal.
CAMARA COMMERCIAL

Da declaração da fallencia da firma commer-
cial desta praça, Josd Carvalho de Sd, esta-
belecida á rua dos Anclradas n. 27, na
firma abaixo.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da amara commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento de José Carvalho de Sá,
foi, pela camara commercial do Tribunal Ci-
vil e Criminal, declarada a fallencia do re-
ferido negociante, como se vê do acórdão do
teor seguinte: Acórdão em camara eommer-
dal declarar a fallencia do negociante José
Carvalho de Sá, attenta a confissão, por
termo de fl. 6, fixando a sua época legal do
dia 25 do corrente mez: custas pelas massa.
Rio, 28 de junho de 1895.— Pitanga, presi-
dente, Montenegro, Salvador .31unia:, Barrel0
haPtas.

E sendo-me os autos conclusos nelles proferi
despacho, nomeando syndicos os credores iiiii-
marães Irmãos & Comp. e Eugenio Meyer
& Comp., e ordenando as mais diligencias
legaes. Para constar passou-se o presente e
mais tres do igual teôr que serão publicados
e afixados na forma da lei. Da .lo e passado
nesta Capital Falara' da Republ ica dos Esta-
pos Unidos do Brazil aos 11 de julho de 1895.
E eu, F. Borja de Almeida Corte Real, escri-
vão, o subscrivi.—Caetano Pinto de Miranda
Montenegro.

PARTE COMMERCIAL
Camara, syndical dos corre-

tores do fundos publicos da
Capital Federal

CORSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALI ICA

Por motivo de força maior fica transferido
para quando se annunciar a vonia por al-
vará a que tinha de proceder hoje em bolsa,
o corrector Saturnino Candido Gomes.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1895. —
Josd Claudio da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Estrada do Forro
e 'Ferras Rio Doce o Cuia-
thé

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA
DA COMPANIIIA ESTRADA DE FERRO E TERRAS
RIO DOCE E CUIETIIÉ

Aos 20 dias do mez de agosto de 1895, na
rua da Alfandega n. 6, 1° andar, reuniram-
se diversos accionistas da Companhia Esta-
da de Ferro o Terras Rio Doce e Cuiethé,
constantes do respectivo livro de présença e
representando mais de deus terços do capital
social.

Acclamado presidente da assembléa geral o
Sr. José Luiz Gonçalves, convidou esto para
secretaries os Srs. Carlos Rodrigues de Fi-
gueiredo Firmo e Emilio Barbosa, que tomá,-
ram logar na mesa.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

O Sr. presidente diz que o fim da reunião
era o que constava dos annuncios feitos pela
imprensa e, em seguida, mandou ler a se-
guinte proposta da directoria com o respe-
ctivo parecer do conselho fiscal:

a) O Art. 50 dos estatutos ficará redigido
da seguinte fôrma:

«O capital da companhia é do 4.800:000$
r presentado por 48.000 acções integradas
de 103$ cada uma, ao portador.

b 1 Serão (liminados os arts. 8° e 9', jeira-
grapho unicc, 10 e seu paragrapho.

c) A numeração dos artigos seguintes será
convenientemente alterada, passando o n. 11
a ser o n. 8 e dalli em dea,nte, seguidamente,
até ao n. 35, que ficará sendo 32.

Rio de Janeiro. 10 de agosto de 1895.—
Jia tonio Mart:ns Marinhas, presidente .—José
Martins Poli° .— Fred. Smith de Vascon-
cellos.»

4 conselho fiscal da Companhia da Estra-
da de Ferro e Terras Rio Doce e Cuiethé,
considerando que a proposta da directoria da
mesma oompanWa sobre a reducção de capi-
tal não affecta direitos de terceiros e é con-
veniente aos interesses sociae s , é de opinião
que seja acceita e approvada pelos Srs. ac-
cionistas, rebrmando-se os respectivos esta-
tutos na forma indicada.

Rio do Janeiro, 20 de agosto de 1895.
Tosd Luiz Gonçalres.—Jorino Tarares.»

Depois de breve discussão, foi unanime-
mente approvada a referida proposta e pare-
cer.

O director presidente communica que, como
é publico e notorio, a companhia havia pro-
posto, pela camara conamercial do Tribunal
Civil e Criminal, acção contra o Sr. visconde
do Gually para haver a devida indemnisação
pela concessão da Estrada de Ferro de Ma-
riam. a Cuiethé, visto o mesmo visconde não
ter realizado o pagamento dentro do prazo
de quatro inezes, por elle solicitado para tal
fim, ao partir para a Europa. A acção é pa-
trocinada em juizo pelo Dr. Manoel Ignacio
Gonzaga e foi intentada depois de serem ou-
vidos, diversos jurisconsultos e, entre ellos, o
conselheiro Lafaytto Rodrigues Pereira que,
solara o assumpto, deu luminoso o douto pa-
recer. A directoria, de accordo com a autori-
sação que lhe foi dada na ultima assombléa
geral recusada em 4 defevereiro corrente
armo, constituiu seu procurador e represen-
tante na Europa ao Sr. Barão de Penedo, a
quem forneceu todos os esclarecimentos pre-
cisos para agir alti na defesa dos interesses
da companhia, mas sem prejuizo da construc-
ção das linhas que do forma nenhuma pre-
tende embaraçar.

Depois de lidas diversas cartas e documen-
tos que se relacionavam com a questão, fo-
ram os actos da directoria plenamente appro-
vados sem discussã.o.

Procedendo-se á eleição do conselho fiscal
e seus supplentes, foram eleitos por unani-
midade de votos os Srs. membros e effectivos
José Luiz Gonçalves, Jovino Tavares e Carlos
Rodrigues de Figueiredo Firmo. supplentes:
Emilio Barbosa, Carlos Sehmidt e Alfredo
Laureiro Ferreira Chaves.

O Sr. Jovino Tavares propõe que a assem-
bléa geral delegue nos Srs. Manoel José do
Amoroso Lima e José Marques do Andrade os
poderes precisos para, conjuntamente com a
mesa e em nome dos accionistas presentes,
assignaram esta acta, o que foi unanimemen-
te approvado.

E nada mais havendo a tratar, levantou-se
a sessão de que foi lavrada a presente acta.
E eu, Carlos Rodrigues do Figueiredo Firmo,
secretario, a subscrevi e assigno.— Carlos
Rodrigues de Figueiredo 1% rmo.— Josd
Gonçalves.— Is'ntilio Bírrbosa.— 	 Jose'
Amoroso Lima.—.Tosê Marques (le :Inflrade.

ANNIINCIOS
Decio ração

Octavio Franco de Macedo, filho legitimo
do Dr. Francisco Alvares de Azevedo Macedo
e de D. Ambrosina Amalia Franco de Macedo,
estulanto da 42 série do curso de sciencias
juridicas, declara, para todos os effeitos de
direito, que de hoje em deante se assignará,
Octavio Franco de Azevedo Macedo.

Rio de Janeiro, 20 de s?tembra de 1895.—
Octario Franco de A sarado ..1.1-cteedo.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1895;

Banco Iniciador de Melhora-
mentos 	

Dito da Republica do. Brazil,
50 0/0 	

Dito idem, integ 	
Dito do Cornmercio, 40 0/0 	
Dito idem, integ 	
Dito Commercial do Rio de

Janeiro 	

	

Dito Rural Hypotheca.rio, 500/ 	
Dito idem, integ 	

Companhias

Comp. E. de F. Minas do S. Je-
r011ymo 	

Dita Forjas e Estaleiros 	
Obrigações da E. de Ferro Leo-

poldina, 100$, 4 o/ 	
Debenturas

Debs. da E. de Ferro Sorombana
Ditos da E. de Ferro Leop)l-

dina, 6 1/2 0/. 	  

5$500
10$000

18¡•,003

6:4000

124000

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1835.—
J. Claudio da Silva, syndloo.

9$000	 «Srs. accionistas.—Como medida economi-
ca e conveniente aos interesses sociaes pro-

69$500 pomos-vos a reforma dos nossos estatutos,
155$500 reduzindo-se o capital a 4.830:000$ repre-
81$500 sentado por 48.000 acções, e eliminando-se

203.$000 algumas disposições regulamentares dispen-
saveis como consequencia daquella, reducção.

205$000 O acto da directoria não pode affectar inte
118$000 resses de terceiros, visto que a companhia
228$000 nada devo e está, portanto, livre de qual-

quer responsabilidade que a reducção do
capital pudesse prejudicar. Para operações
futuras tambem nada Ode influir a resolução
ora tomada, sendo licito, como é, em qual-
quer época ou circumstancias, augmentar o
capital, desde que isso se torne necessario.
Assim propomos:


